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"R E A LI z A e õ E s D o G o V Ê R N o' "FECUNDA E GR~N~!OSA I T~~~~t~~ºe"~·:d;;tof:' d~
8 n'!:: 

-· _,.· ADMINISTRAÇAO \ cha, fatos perturbadores da 

Â R G E MJ R O D E F J G LJ E J R Ê D O " Um radiog~ama de felicita- ~:~:;ên~~~li~:úgfo~~;.ª~º;;otê~~ 1 no tomou pronta~ meu1das no 

A Cl'SA:\'DO :t recepç:io ele 
""' c,empl:1, de · Rcafün- O interventor O~man Loureiro, acusando a recenção de 
(.'ÔC'8 do (ioYêrno .\rgemiro 

ÇÕes do prof. Lafaiéte CoU·· sentido de que fôsse mantida a 
liberdade de cult<,, ameaeada na-
quêle munidpio. · 

de Fignein,do "', ,rne lhe foi en- um exemplar, declara em carta ao Chefe do Executivo tinho ao interventor Arge- Para <1ue essas pro,idências 
,·i:ido tH.·lo Chefe do E,eculi- .b "A d t b f r ·t' l 
, 

0 
p:1r:1ih:lllo, ., ,,. . dr. 0 ,_ parai ano : o que me parece evo am em e 1c1 a- o . d f" . A d 

tenham a maior eficácia pos...,i
Yel, segue hoje, a Catolé do Ro
cha. o dr .. João Fran('a. chefe d~ 
Policia do Estado, que examina
rá pes-.oalmente o caso e por{t 
cm execuc;úo o que fôr necessa
rio para cnbal garantia dos que 
~e sentirem coagidos em :,;eu di
reilo:s e lesado~ em :seus haYe~ 
te!'-. 

111:111 Lo11reiro. lntenenl<>r 1:e- pelo absoluto êxito ela explanação que Íi!z, a qual bem miro e igueire 0 

,kr:il 110 Estado de .l lag<i:is, den1onstra o valôr e tino administrativo do dirigente / D, regresso de sua _vasüa ª º' tª ca-
enviou :1 s. exria. :t expre-.;si,·a , p1tal, aonde ,,e,u reve1 a sua familia, 
cal'la dr agrudeciinento que dêsse prospero Estado" 0 prnf. dr. Lafaiéte CL1utinho, cate• 
lr:111,cl'l'\'('mos a seguir: -------- dratico da Faculd.,de de ~ledicina da 

"Mnceiú, 17 de junho ele lH38 I . . . . . Baia, trao:--mitiu l\e bordo do ··A.ra-
:\feu earo llltern"nl<W .\r<1c- Ao que me parece, de\O lan~- s:-ino'-, n:..td.i nwi..., fez tio que ron- timbóº', o seguinte radio;cmma ao in-

1~1iro d(' FigucirC<(.o: J)L-> posse ~lo 1,l; 111 . fl'l~citú-!o.ye lo ab~o.llllo l'~I-1trihuir. para o h.e1n ~oleliHJ e terventor Argemll'o de Figueirêdo, 
J1,TO iflle Y. C:\Cia. me enYi<>tl, l l·o d.1 explan,1çno que 1e_z. n ci.u.tl ~r:1udcz.1 du lHl"-""º P,11s. 1 l • congratu>audo ... se com s. excfa. pela 
l'Onlendo :is realiza('Õcs do seu nem. d_cmo,~s.lra O ~·:\:)r e "!1º Receba, con1 os meuç; ,olo..., de sua brilhante administração á frentt 
lccundo GoYCrno, ou:rn nfio dr- aclmin_iSlrall\<: do cl!l 1~ente chs- . . . . dos destinos da Paraíba: 

gm data de ontem. foj exone
rado o delegado de policia da
quele municipiq. a fim de que 
~eJam esclarecidos os aconteci
mentos em aprec:;o. sem nenhu
:ua interferência da autoridade 
que ali :-;e enl'ontrava quando os 

Yrrú ser ~, minha atitude sin:lo \ "l' prospero l::.sl~do. l leI1nd:1de pe~f.ioal as 1ninha~ e-
:1 ck :1gradecer-lhe. com sinceri- Dolnndo , . excia. essa bela fusí\'as saui.hu::{,e~ , ~, Osman Olioda - <80rdº do .. \ratimbó'ºJ 
d:Hlr, u genlilez:1 da ofrrta. c:1pit:..1l de n1elhoramcntos neC'es- Loureh'o. lntrrn•nlor Federal", 23 - lnterventor Argemiro de Figut·i· 

rêdo - Palácio da. Redeni.iO -- João 

ENTREVISTADO PELA AGENQA NACIO- V A I A R O M A 
NAL O INTERVENTOR NEREU RAMOS o Cardeal D. Sebastião Leme 

RIO, 23 t.A UNIÃO) -- No próxirr.o 

Pessôa - Dei..und() a. nossa terra na- mesmos ocorreram. 
tal, que ba ano~ nlo re,·ia. sinto-me Es~as medida~ ele garantia X 
no llen~r ele íf'Jicit:.lr -.·. €'xc:ia. pd:, f,,_ l 1ibe1·dacle c1e culto. tomadas pelo 
cuuda e grandiosa .l.dmini.:.tra(;á.J que l,ovêrno. serão sempre aplica
v. excia. e~tá realizando em nos'-o Est:t-

1 

das com a maior presteza e e
do Atenciosas saudac:ões. - Lafaiéte I nergia, onde quer que se mani
Coutinho''. festem idênticas anormalidades. 

r 
Santa Catarina vive próspera nêsse dia 2 de julho embarcará pelo "AU· 

"O Estado Novo é a1nbiente de trabalho construtor e de gustus'', com destino a Roma O car-
uma ~i~::~·r;1~j~g:1~~ª á ;:raE~~adp~esf::~~ deal D. Sebastião Leme. 

energia permanente pelo IJ le Get~lio Vargas, ~uc cada vez mais O emi11ente pr.el.ado, que se !ará 

bem estar coletivo, pela ~ão~~:
0:0 1~º0~:n<~i·~ra~?t !P~~-ii~,:~= 

1 

acompanhar do seu secretá.rio. mon

prosperidade moral e mate- ci«::;d:n~r~~~!t:~~ª~~1~!~~ ~~~'l(Ja, da bôa ~~r~:e~r Mélo vai vis1tar o sumo Pon-

... r.l d ... N· "' ," d } "itlla(.'&o financei1'a do Est:i:.lo, adian-1 ____ _ 

GUERRA E PAZ 
\l'Gl'STO FREDERICO SC'H~ODT 

tDepart.amento Nadon:i.l de Pl·opaganda ExC'luc;i\"idadt' para A l.'~IAO) 
, Ju e:. açae ,. ec arou O tando que ~ ano pasFado f~ram arre- O :SOYO DlRETOR. DA ESCOL.'\ 

Chefe do Govêrno de Santa ~!d:d~~c:~s e~7ae;.-º!?Ç:(~!s'!°!· ~"-~~: 1 NACIO~AL DE ')[(l::,lCA Mais uma vez. com a presente ques- Quem poderá dizer o dia de amanhã, 
tão entre a Alemanha e Checoslová- o imçrevisivel dia de amanhã? 

Catarina ~t~:!\3
~:.:ii~~- q:eº o.c~~::e~l: c;~~~f~i::;, guia, a Eul'Opa chegou aos limites da E' inutil combater a guerra. A 

era de :!1.00(}:000SOOO já tendo sidD RIO, 23 - (A rNIAO) - Na paS ta g·uerra. E isto tem acontecido cons- guerra é inev1tavel. E' inutil comba-
HIO. :!:.: IA UXlrl.OJ - O i:.ter'\"en

tur ·"t•n•u J..:amn.':, O'!P sr ::,·h:i l}res('U
t1:;w•nte ;v· la <·apitai. no tl'alo de in
it t'1",' ,,s df" sua adminü;tracio. con:e
J1 tt á .\.~ênl'ia N"ac!oTlal tima entrc
'"i·,ta CJU{" tt\'e a ma,io1 rep~rcus..,á:> 
1>< h mot;n'l im1Jortant'i~ dos a...;su1.loJ 
aliordaclos 

F;tl2.1.d.1 só!Jre os ohjdh"or dr sca d
agnn n.J 1!io, dis5e s. ex::-ia. que vê'iu 
11',tl.u- J,. naciomtE1:açá<1 ,lo cm~in:> <' 
da. t·caliz:i<·;io de ,·ál'iRG obras púlllicas, 
pre~t>nifc ndn, :ünda, a!.•;eHta:· 1>1·0,•i!len
,•i;Vi sftbrc: a consLrnç:'.ic do porto de 
S f'ran<'i. r-o 

H~pois s. exch. se rero<ou a.o mo
mento pclitico nacional, atrrscenf2n
<1c: "O fü,tado ;'Ojo,•o ê uma. cr.-?rgia 
pr :-tna.n~nt«• pelo b~m ('_0 {:u· <"oleti,•o, 
nt-ht t)rnsp('l'~dade mot·al e materütl da 
~,u;io. Ao~ Governantí's, poz-lhes nas 
tnã.o~ . .!-em dr>5.rcspeito pelas tradições 
do 6r:1.5.:il, os im,trnmenios de a('io in
dispensa,•eh. :í recon!-'trU('ão nacional. 

arrecadados, entretanto, no-; cinco µri- da Educa('áo o }lresidente Getulio '/ar· tantemente nestes últimos tRmpos ter a guerra. é inutil trabalhar contra 
mciros mê~e..,, C'ét'ca de lG.000:000SOOO. g·as assinou um drcreto nomeando o Mais uma vez a guerra. o fantasma a guerra Para a propria vida do es-

pa~:~}!J:1·r:1a\~t~~"i~:::~n~er;~ ~r!r::~ M. Anto1~io d.; Sá Pereir... par~ o C':J.r.

1 

:: !e~!~~~· s: {i1~~a t~:;.1:~/~ ~-~:1\~e~ r!;~~;ã~ â~e;;~i: ~~a~:~~s:i~~~:: ~ 
('áo vegetal a que está dispen~ando es- go dt- ditet.or da Escol.t Nacional de para os inquiétos homc. ns do O~icten- solução para tantos tormento~. 
pedais cuiclados. ~1úsic:1. · te! Mergulhará ou não. desta vez. o E. inutil combater a guerra; é me-
--------------~.---------- - mundo na luta imprev1sivel? lhor combater o homem. A guerra é 

. DECORRERAM BRILHANTES AS FES- si!~~d: ~:1e~~ti
0cti fu~~t~~ !~r~~~~ ~ap~o~r~ºe!~s~~om~:· ~!mdo: :u~~:~·~ 

quas1 arrastou para o estraçalhamen- A figura do nêto âe Renan. desse for-

TAS D ONTEM N Aí 
to as velhas e gi:aves nações. com as te Ernesto Psichary. por exemplo. en-

E O PAR BA CLUBE suas culturas. as suas tradições. a~ contracto morto no campo de honra, na 
suas dolorosas experiencias. O ca'io guerra de 1914. - a figurn desse ho
espanhol, a trageclia da Espanha. pJr mem extrn.o:·tjinario, morlo em plena 

O elegante ~oclalicio pessof.'.nse 
Pa.raíha Clube. abdu ontem, Vt.'".i· 
pera d~ S. João. a sua no,·a sêde, 
á ª''<'nida. 1.0 dt> Maio. á sociedade 
couterranea, realiza.ndo uma bri 
brilhant<' frsta, a nimada pela 
"Jazz Ideal", \Ob a regenda do 
maestro Augusto Marinho. 

O ·· dancing ". coru.truido em es
tilo colonial <'alifoi-niano, com efei
to de lu'Z tUttlliclJr e l imlircto, a· 
presenta,·a um asperto <lo<, mai~ 
lindos, contornado por 100 mêsac. 
tlUE" f1Jram re~ervadas pa.l"a as tM
ta,; juaninas ali. 

sua vez, alvoroçou. alertou. fecundou mocidade. nos comove, nos ilumina, 
o esoirito guerreiro dr torta a E1!ropa nos exalta até hcje. Trazia éle. na 
Em · torno do desesi.~en"ldo prcibléma mesma mão que empunhava a espada, 
da Espanha. que só a Espanha cabia um rasaria enrolado 
resolver. o apaix0nadc interesse poli- A Fé e a Guerra. a Confiança e a 
hco do mundo desenvolvt"U as suas Morte. 
trãgicas tendencias guerreiras. No fundo do coração, amamos a 

E tivemos a Austria. o caso da triste guerra. Jmpossivel negar. Ha no ho
Austria tainbém da invasão da Aus- mem, no coração do homem. o amor 
tria pela.<; tropas. racistas; isto. coisa invencivel á guerra. E' inutil a experi-

SOBRE O DECRETO DAS ACU
MULAÇOES REMUNE RADAS 

Iniciada ás 21 horas, a .. ,3oi!·éc · 
de ontem no Paraíba CluUe m:tr
cou um acontecimento do maior 
realce ua. vida social de nessa ter
ra, não sómente pelo <'Ompal't'ci 
mento dos mai•, destacados el<'
mento!!- da socieda.!l<' conte1·ra!1t-a 
('Omo, t.ambém. pei.i. incomtun atii
ma('5.o de que se re\"estiu. 

Altm de wna enorme fogueira 
queimada em frente ao '"dan
<'i!li;", foi dis(ríbuida aos pre!>CD
ies ~rande c1uantida.de de fôgos 
d::?. époC'a. reaLiiaudo-c;:e, tambi•m, 
um sorteio tntre as senhoras e se
nhoritas pre~entes. con!-tando o-. 
premios de um vidro de perfume 
.. ,,í'rtige". "'Coti", um · Florai
son '', de Jloubigant ~ unt <:>ervü;o 
de cristal J>ara · perfumr. 

~~r º;~~~Ó ~;ã;
1f~;5

Ps~~~r:;~r~\neu~~~ ~~~i~o11~
5
ent~~frí:ae~~~~s.ª ~~~1:ii~~;~ 

outra vez proclamados. E' inutü a constatação 
A Austria era tuna borbolêta cn.n- dos horrores da guerra 

sada. era urna dansarinfl antiga. Rr- A paz permanente tem alguma cousa 
talhada e dividida .ainda cta11Sava, ain· cte vergonhoso. de triste, de pequeno 
da brilha\'a com o seu fulgor cig1no e bttrguez. de inutil. Os apaixonados da 
com o seu brilho fugaz. no coração paz são levados bem pouco a serio. 
sombrio do Velho Muncl.o Sombra de Os amorosos da guerra despertam um 
um gra_nde explendor de outróra. guar- 'i o~tro~ interesse .. ~m~ paixão. tuna d~
dava amda um aspecto elf~gante grn- dicaçao que os inimigos da guerra nao 
tuito. boh0mio. no mt:io dos organiza- conhecem 

1 

mas pelo contrário. pensar até o fim 1 

Importante narecer do dr. d6u\)~r q~! iiut~~";,eçou ª ser pensa

Carlos Medeiros da Silva _ 2 - os dispositivos da Constitui-
' 1 <'ao de 10 de novembro que asseguram 

dos e tedientos E.<:triclos contempora-

1 

~ó~ noi,. formamos, todos nós, nêsse 
neos. esrmto dr admiração pelas proezas 

secretário do Mimstro da " todo~ os cidadãos º acesso aos car- i 
, gos pu bhcos e o que veda as acumu• 

J u s t j e a lações destes, tem un: conteu'do em!-

A Alemanha. criminosam.ente. impoz guerreiras. As proezas pacificas não 

~a e;r,~~~fza~~~~~!~º~ :~fxªão~\~~t{)~l;~
1
~ ~: ;~~~~

1
;1a~1ãºo ~~~a~roo.cionam, niio 

ticismo racista que a Auslria não de- ' A image!n dos que tombaram na lula, - nentemente democrahco que o decre-
No cardapío predominaram pra

tos C'aracteristicos nordestinos, pri
cipalmente canji<'a P pamonha. 

1 

sejava, que era a negaçào da Austria. dos que ücaram no campo ele honra, 
o espirit~ da ordem totalitária. a mas- a il'!lagem dos valor~s perdidos na exal
cara trágica e severa da mística cta su- taçao da guerra. a unagem do heroi a
i:eriilridade germanica. transform3 - qucce sempre o nosso espírito. aquece 
rarn o pobre reino dos Habsburgos, ou a nossa alma. 

------ to n.0 24 de 29 de novembro de 1937, 

rno, 23 (A UNIÃ01 - Responden
c;o ,1 L1m:1 consulta sóbre se à Contado
t iu C1 rol elos Transportes deve ser 
1-xlt.·lldidu n proíbicão legal de acumu
Llr. proteriu o dr. Carlos Medeiros Sil
va, .-;ecrelario cto Ministro da Justiça, 
o .seguinte parecer. com o qual se ma
l1ilestou de pleno acordo o sr. Fran
c.hco Campo:-. 

·· 1 - Os textos constitucionais que 
dúo estrutura a um regime têm um 
conieu'do próprio e inspiração diver
~a. daquêles que se destinam. na esfé
ra do direito ptívado, a reger relações 
C' interesses particulares. Como nor
mas de direito pu 'blico, dão express~o 
a tendências políticas que o seu in
terprete deve nidenciar e clesenvol
"t1·, tendo em vista o interesse cole· 
livo e o bem C>star social. O seu cam. 
po de anlicação e os seus horizontes 
:-.:1.o os da Nação e não os dos indi
vit.iltO'.,, singularmente Considerados 

1 u:io~~\:r~~it:ç:~ ~~~sl~~ot~s oer~fn1t 
1 io, no.i orgáos do poder Judiciário e 
;10_~ do exet:utivo, cada um na elif Pta 
dr suns atribuições. Todo.s porém de
V(.'lll ler em mente a finalidade do 
prcc<'ito com,litucional a fim de apli
ca-lo. sem reservas, a quaisquer ~itua
<.'ÓC5 que, explicita ou implicitamcntr. 
l' c•nquadrem no seu espirilo e não 

~·onll'nte nn f;UO letra. Não deve, por-
1 :mto. o interr,rrte. como t·n~ina Rn
db:uch ".(• limitar ri. "prn•;ar ele novo 
µquilo qn~ Já foi pensado por outro. 

procurou traduzir, logo após o adven
to do novo regimen. A conjugação des
tes '.extos com os objétivos que os ins
piraram, não pôde ser tolhida. ou cer
ceado. pelas regras de interpretação, 
peculiares ao direito privado, segundo 
as quais os dispositivos que envolvem 
restrições aos direitos individuais de
vem ser entendidas restritamente e que 
a enumeração desas restrições é sem
pre taxatíva e não exemplificativa. 
Aliás, esta norma de hermencutica tem 
a sua origem e o seu fundamento na 
ideologia liberal que considerava "o 
poder ou o govérno como o inimigo, 
cuj,t ação se tornava necessário limi~ 
tar estritamente". IF. Campos - o 
Estado Nricional e suas diretrizes -
1937 ) 

Finalmente, pod~mos dizei que 
foi uma noita.da magnifica tl fJUe 
o Paraíba Clube lt',·ou a efeito Oil

tem, em sua sécJe de campo, co
memorando a cl:tta conAAg·rada a 
S. Joio Batista. 

melhor. impuzeram á. patria do grande Na guerra os homens encontram ~ 
Rainer Maria Rilk(', uma fisionomia solidão. a nobreza. e ésse clima de he
irreconhecivel. roisrno de que as granclcs R.lmas ne

Tenho em mãos aqui. o livro do po- cessitam, como os exilados necPssitam 
bre Kurt von Schuschnigg, que tem da esperança de \'O}tar á pátria 
na tradução francé.-;a p titulo de Au- A i;mNra 1• f,:,ia, a gl1erra é cstupida, 
triche. ma pat.rie. São páginas melan- ma a guerra é também :,ublime. A 

AS OLIMPÍADAS DE 1940 col!cas. as dêsse livro. escritas na Yes- ~uerra e 1edcntora , snlvndora -
pera da morte cta Pátrin:. ráginas quf> e blo par.t no~sa <:onru,:ío r humilha
falam de tuna resistenc10. ao destino. fão. 

A participação de vários de uma esperança que não se realizou. o quadro c1a Europa l'nsanguentad,1. 
páginas que falam do pC'qucno chan- ferida, enlameada, o fsprtáculo barba
celer-fPderal Engelbert Dollfuss. ma:·- ro dos mrPndlos. ctas ruínas. das µE> .. 
tir da autonomia: páginas isuaves e <Concf\·1,. n1t 2.• P~-., 
ao mesmo tempo. cnrqdcas. - bem 

campeões internacionais 

lha regra não pôde encontrar mais E. apesar da Austria de Schuschingg. 
di;:1t~~~tn~~ ~~~su~?rvoos aq~~i~e\e~ nas lútas romanas 1 ~; ~1:p::.fol.rbco de 11111 úliJo do San- p R o R R o G A D o 
ac~l~di ~~~r~r~ij~~\~tªJaP~~~~\lica. TO'QUJO, 23 í t\ UXIAOJ - Xão a guerra tem hPsltado. tem.se tornado d f 
que nos termos do arUs;o 73 da Consti- ob~tante a guerr;,_ C'om a China cen- ~~;;1~º~:~~~fat~~b~'-i~i~~~ ~~~i~t:~~~~~ 0 prazo para Venda e er• 
tu1çáo "orienta 2 politica le~i>lativa tra lizar as a ten('ões gerais, a 1·ealiza- a luta e:.panl10Ja. P não velu coni 'l renas a presta~ão 
de interesse nacional e supcrmte'1de a C'âo das Olimo1mla~ em U40 m•st:z. ca- , marcha sobI(' Viena - e não vem a- '!' 
·1~mlmstração do pais falando a Na- pit al, não deixa d<' conshtwr um mo· inda ate ago1a com tanta.::. compltca
tao, a própos1to da lei que desenvol- tivo de intnessanies eomentános. ções' Será que desta \eZ com a amc
veu o prm<:_1p10 contido no t~xto fun- Agora, sabe-se que a Ji'ederaC'io d<' aça ele tnva<:ão a Checoslovaqwa em
damental sobre as acumu~açoes remu- Aruadorb de Lúta Romana rc <.:oJveu I fim, C'la .ir desencadr::u á com o lmp<·
nerndns, disse que a soluçao encontra- convidar o~ campeões do mc"mo e,;;. to tenhel com quP ha tant-0 se ,em 
da •reperesem.a um bem para a cole- porte, de vários paíse, da Europa, das anunciando' 
tividade e demonstra, de formo. mso-, Amé n cas e da As1a, para part1c,parem I As !tonteiras Já estão preparn
flsmnvel, o p1oposlto morahzo.dor de da8 cumpelJC'Õeã nas Obmpíada~ sen· das, nrmaflas para O signal 0,.,. exei. 

do quasi certa a vinda dos campeões citas 111im1gos rondam 1mp~clP11tei t'S-
(Conclue na 2 n. pg ) da. I tá li a. e das Fillpma.s. peiando o instante · 

ruo. ·?:; t.\. ;\·.1 O pre,,idente, Ge-
túlio ,·ar~.l., assinou wn tleC'l'('to-lt•i 
pro1·rogand,,1 ;1 tt• 30 clt- setrmhro do C'Ol'
l'('Jl(t' ano 1: pr:110 cone.· •clicb pela. pl"i· 
mt>h·a parte cio artito p1·imt-iro da\ 
l)f"!>r,o,ko<'-.; TJ".11,...itorias do <lecrí'lo
h·i n," 5H cPP 10 d<' d<'7('mhro de 1937, 
que di~púc· <.obrf" o loteamento t' ,·t-nch, 
dt.~ terrf'no ... Jmn~ patamt"nlo t'Jn 1,rt-s
ta<:iie'-. 



! A UNIAO - Sexta-feira, 24 de Junho de 1938 ... 
A AVIAÇÃO JAPONíSA CONTINúA BOM- GUERRA E PAZ 
BARDEANDO O VALE DO YANG- (Conclusão da 1.• pg .) 

CLINICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 

T S E K I A N G as tropas Japonêsas que ocuparam 

ra tomar Su-Sung, atingindo o pla-
_ 1 Tai-H'.u, partiram, im. ediatamente, pa .. 

CONQUlST ADA A CIDADE nalto de Klu-Klang 

DE TAI-HU ci~:~AoMv.3,~ ~~~ .. i~~1~~ 
CON"lUIHTAOA A CIDADE DE TAi· 

HU 

KIANG 

CHANGAI, 23 <A UNIAO) - A 
aviação japonêsa continua bombu.rde-

c1!Ej!'\~~te ~:;,~ê~t~~ ;;e ~".!.1; ~~~:iJ".:~•;:e;!~~e~ v:~e J~!~ng-
coluna 1úpónic;1., avançando :sôbre 
HAn~Kow. conqtústou a. cidade de 
Tai-Hu próximo ao rio Yang-Tsé. 

ATENTADO CONTRA UM CIDADÃO 
NORTE-AMERICANO 
CHANGAI, 23 (A UNIAO) - Um 

EM DIREÇAO A SU-SUNG 

I 
sentinela Japonês esbo!eteou, nesta ci-
dade, um cldadão norte-americano, 

CHANG AI. 23 1 A UNIAOl - Tele- criando novas dlflcUldades para a di
gramas aqui recebidos informam que plomacia dos doLs pe.tses. 

CI NEMA 
"DAQUI A CEM ANOS", O FILME DE DOMINGO PRô

XIMO, NO "PLAZA" 

quenas; vitima~. das grandes Vitimo.:,, 
o espetáculo do horror da guerra é de 
ontem. é um quadro, é um esptáculo 
ainda de ontem! 

Ainda f>Sté. em muitas fisionomias, 
em muito olhar, a guena de 1914: a 
grande guen·a ainda está em mtútos 
homens, marcada e presente lnclc-level
mente. Ainda ha muita fisionomia mu
dada, tran.~formada, alnda ha mutto 
olhar apagado. multo corpo c>stropfo.do 

ELETR ICIDADE MtDICA 

DR, HUMBERTO NóBREGA 
Ex-tnterno de Tere.pcutlca Clinica (Serviço do Prof. São 

Paulo). Medico do Hospital Santa Isabel. 

Consullnsj - Dns 141 i= as 17 horas diarJnmente. 
consuJt-Orio: - Run, Duque de Caxlas, 312 - 1.0 andar. 

Resldcncla: - AV. GENERAL OSORIO, 180 
Teletónes: Ant.. 259 - Aut.om. 1531 

~ª~~iu:ct~;,.-;:;.;e~t~~:ct~a".~:r:ª;,,~: lir============"i'i, SOBRE O DECRtTO DAS 
tllação no campo moral, muita. desor-
dem espiritual que tiveram na guerra OPF.lll\ÇOES - P/\ltTOS ACUMULAÇÕES REMU• 
:g~~:. º:1ge:~e:~rr~~i~~ eª~s ªd~;·h:~ Doen~a_s _d_as_senltoras NERADAS 
monias dn guerra, - no entanto. já 
estamos voltando é. g\lerra. O estado 
natw·al do homem é a guerra, a paz 
é uma. vitoria, - diz, mais ou meno~ 
a:.sim. MaWT:lS, uma vitoria da força 
das armas, uma vitoria da energia ~ 
da intellgencia. 

tmpassivel deiXarmos de amar a 
guerra e o que ela representa para t> 
ser humano; como libertação, como -
na aspiração do Pcguz - simplifica
ção do homem. 

Dr. Lauro Yanderlei 
Chefe da Clinica Olneco1ôg1ca da 
Maternidade e ela Cllntca Clrur

glca In!autll Ct."urgláo da 
Santa Casa. 

Rua Visconde de Pelotas (Em 
frente ao "Plnza,.) . 

Das 3 as 6 - Fône J .~66 

(Conclusão da 1.• pg.) 

extinguir todas as situações de privi
légio". <Discurso de 1 - 1 - 38) 

o C~!'lE' Teatro .. Piaza." focará. do· 
mJngo proximo, em sua téJa, a pelicn
la "Daqui a Cem Anos'' da "United 
Arilsts" 

E' impossivel distinguir, na paz, de 
O lançamento de '' Daqui a Cem ~;:~~!rª d~i~~:ot~ _:>:i:tiº~()rq~e ~og:; I ~=== === = = ======!! 

Anos" domingo próximo, no "Plaza", 1f16':":J;e:;:!t~~~·Nt ':er~1::~ qéuat~!~ UMA NOVIDADE ! 

O sr. ministro da Justíça também 
afirmou que "se ha um idéal demo
cratlco, éste ha de resolver-se, em úl
tima análise, na abolição do prtvilé
gio, na igual oportunidade assegura
da a todos". < F. Campos - Os pro
blemas do Brasil e as grandes solu
ções do novo regímen - 1938) . 

Desta forma. as situações prlvllé
giadas não podem mais se acobertar 
nas lacunas dti l<'tra da lei. O con
teu'do desta ha de t-er evidenciado 
pelo interprete, aU'ndendo principal
mente á sua ln<;piraç-áo, á sua finali
dade politica, á sua repercussão no 
meio social. · 

Es~a cida \'em preced1da de Jucli
closa critica, foi estraida da obra do 
renomado escntor iniilês Eclgard V 
Wells, quf:" a escreveu especialmente 
para ser fJJmada 

\·;d proporcionar, mais uma vez, aos 
' fons" pe~soenses. a opirtunidade dn 
cssistlrem a wna magnifica produção 
tando quanto ti. técnica como aos ce
nários 

des, as virtudes de paciencia, de auda- Vende-se um cofre "Luzitano" QUS.· 
ela, de lucidez, de abandono e de cora- si novo; um picarpo elétrtco montado 
gem se revelam, se d1st1nguel}l., _ to- nwn movei de luxo, com 27 dli;;cos es-
mam formas presentes, contínas, vlsi- ~~l~!~ss, 

0
tr~sJ:!1~~!~r~;~am~~e \,~: 

:~~o~!º::~ r0~r::10~
1
~~fs ~!e~:~= trola "Victor" gabinête bem conser

mo, pela dedicação voluntaria ou não ~!~j0 CJ!11re4J0!~â~s ;:~~~~1:i~~~s; d~ 
O jogo Brasil x_ Polonia, terça-feira próxima, no "Rex" ~~~!~':.~a°;u!n,:;,"~~\~.;'~·c~n~~':j'ª· á balanças "Estréia", novas, para 20 

A grandeza do homem na paz é uma kgrs. e um terno de pesos de metal. 
grandeza invlstvel. Uma grandeza si- i~~ºk~e!~~~ª~r~~a~a; R,~~gi~e:_; 

Por estas razões é que este Minis
tério tem entendido que a enumera
ção contida no artigo 1.0 do decréto 
lei n.0 24, não é taxativa e sim exem
plificando e opinando pela extensão 
da proibição constitucional ao exér
dcio de cargos ou emprêgos em enti
dades cujas fw1ções, situação juridica, 
dependencia ou subordinação aos po
dêres publicas da União, dos Estados 
e dos Municípios, seja análoga. ás dos 

Esta. an•mcinda pnra terça-feir.a 
próxima. no REX. a exibição do fil
me sôbre o jogo Brasil x Polon.la, no 
qual saiu vitorioso o nosso pais 

A proposito de alguns boat{'t-5 qur 
c-ircula.ram tm tôrno da apresentacáo 
do referido filme nesta cidade, a Ci.:. 
Exibidora de Filmes, que o contratou 

mostrado. cientificando-a de que se 
trata realmente de wna reportagem 
C:etalh:ida sóbre o importante jogo 
!1lmnda pelots Irmãos Ponce em com
binação com o Casino ela Urca, do 
Rio, e cuja exibição leva mais de t11n
ta núnutos. 

a fim de e·,ttar possiveis dúvidas. te- O outro filme que motlvára a con
legrafou a um dos seus diretorrs pre- fusão é wn jon1al americano que a
~entemente no Rio, solicitando melho- panha wn ligeiro trêcho daquêle en
res informações a respeito contro pebolistlro e que. também, sr.rá 

Em resposta, recebeu a mesma Em- focado no REX, terça-feira próxi
prêsa. um despacho, cujo teõr nos J~1 ma 

CARTAZ DO DIA 

\JLAZA: - Na vesperal. .. O 
l\(Pnino e o Elt'fante ... 

- A' noite. o mesmo progra
ma. Complemento. 

JtEX: - "A Flex.a l\lbt.erio 
sa ", com Robert AJlen e Floren
<'e Rtce, da "Columbia". Com~ 
plemelltos. 

SANTA ROSA: - "A \'ai.a 
do Adeus". Complemento, 

FELIPtA: - "Maria Helena 
- FJõr de Fôgo '', com Carmen 
Guerrero e Mariinez Casado, 
da .. Columbia... Complementoi,. 

JAGUARIBEc - "Os Peque
nos l\losqueteiros", com os gê-

ASSOCIAÇOES 

rneos l'tlauch. Billy e Bobby, e, 
mais, a 6.• série de ··o Cava
leiro Fantasma". 

REPCBLICA: - "Cadêles rlo 
Ar", com Wallace Beery e Ro
bert Yow1g, da "Metro Gol
dwyn Mayer". Complementos. 

s. PEDRO, - "O último 
Bandoleiro", filme de a \'entu
ras. com Han·y Carl'ey e a 4." 
sérit- de ·• O Ca\'alcíro Fantas
ma·•. 

J\IETROPOLE: - Na têl,, 
"Um Dia em Hollywood", com 
\VaHaee Ford, No palco, o prof. 
Remns, em l\O\'OS numeros de 
atntão. 

RE GISTO 
"Centro dos Proprietários da Para

fba " - Deveria realizar-se, hoje, ~ 
sede déssa sociedade, nésta capital, FIZLRAM ANOS OXTE~l: 
uma ses~ ão ordinaria. 

Etn consideração, porém, aos festê~ A senhorita Hllda Batista da Silva. 
10s. consagrados a s. João Batista, 0 filha do sr Antonio Batista da Silva, 
seu presidente resolveu adia-Ia para já falecido 
dia ainda não fixado. 

BIB L I OGRAF I A 
Algodão: - Têmos sóbre n nosr:,, 

mêsa de trabalhos o n 39 dC'ssa re
vista que se pubJfca 110 Rio de Jilnei
ro e que vem tendo grande aceit~
ção em todo o Brasil 

•• Algodão" contém escolhida cola· 
boroção de técnicos no as."'unto, cs
t~ndo digna da Jeitura dos r,ue se tn
tel'Cssam peJo "ouro branco" 

JORNAIS E REVISTAS DO RIO 

'Envindos pelo ~r. J Batista Filho. 
respectivo agentf> nésta capital, recebf>
mo.s. on~em. exemplares dos pcriôdkos 
"0 RactJcnl·' ... A Nota'', "O GJõbo J11-
\1en1l" e ''Hoje", e das revistas "Fan 
Maga.zina ·• e "Brasil Perfumbta" 

As referidas publicações encontran1-
6t' á.ve~da nl'l Cai;a. Altimar, á rua da 
Repubhca 590 e na agencia do s1 
Manuel Inácio da Rocha, á run Du
que de Caxias, 417 

Gratos pela oferta. 

l'AZf.M I\NI>~ HOJE: 

Sr Joáo Alve3 de Mélo . - Trans
corre, hoje, o aniversário natalicio do 
nosso amigo sr. João Alves de Mélo, 
proprietario e industrtal no munícipio 
de João Pcssõa. 

O aniversariante, que exérce. com 
critério fwwõcs policiais na zona· de 
Gramame, e é grandemente relacio
nado na sociedade pessoense, deverá 
ser muito cumprimentado, 

- A senhorita Isabel Pereira do Nas
cimento, filha do sr. Joaquim Perei
ra. do Nascimento, construtor, residen-
te nésta cidade. • 

O sr Jolio Bezerra Cipriano, co
merciante em S. Tomé. 

- O sr João Monteiro da Franca, 
mecantco, rPsidente nést.a capital 

- O sr. João Augusto Roméro. a
gricultor, re~ldentc em Alagôa Nova 

- O sr .. João Pires da Nobrega, 
professor publico em Soledadc. 

- A ~ra. Nair Santiago, esposa do 
,.-r. Joc-é Santiago, residente em Ita
baiana. 

- O menino João Batl~ta, filho do 

~~~..,.,~ 1 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
•• 

F O 111 
•Ptimaa 
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preços modicoa 

AGENCIA FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 38 ..... , ..... 
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;~~~~~e,c~I~~.ª e d3a P~!r~o
0
nt~~a p~~ / ,,:=========:== ==e')\ 

é coral. Dificilmente se distinguirá 
uma voz, se definirá, se identificará 

~~f~t!s~.º ;~rri,:;;i;~:~ ri~e ~~: 1 

A guerra é a mãe dos herois, dos que 
realizaram feitos em que o poder do 
homem se tomou maior e mais mitolo 
gico, 

Dr. Newton Lacerda 
--:--

ESPECIALISTA EIII DOENÇAS 
INTERNAS 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 

Consultas diarias de 9 ás 13 horas 
e noturnas com hora marcada. 

Tratamento p ot· ONDAS ULTRA 
CURTAS nos casos indicados. 

- Telefone l.20i -

A paz coloca diante do homem uma 
série de problemas e de complexidades 
A guerra reduz êsses I problemas a um 
só. Na paz, o homem procura o seu 
destino, procura a sua disciplina, bus 
ca em caminhos nmnerosos. - o seu 
caminho. A guerra é wn caminho, e 
uma disciplina. é um destino, - bar I "==============> 
baro, te1Tivel, mas "destl.J.10 .assim mes-
m~ aspiração de simplificação de Char l~-!-~-e~-~-1~-.. -~~-. -pr-o-vo_c_a-va_e_m_P_éguz--g-r-an-

les Péguz, que encontrou a sua satlsfa _ 
ção na guerra, é bem oompr~.an•,1w 1 Estou falando em Péguz. porque 
Podemos dizer que o poeta de J eanna nêsse escritor e pensador francês. -
D' Are e grande crítico dos trágicos heroi da guerra. morto no campo de 
gregos e de Victor Marie, Comtez, honra, porque nesse homem para 
Hu go. não podia ma.is suportar ª pa quem a guerra foi uma solução. um 
dos pacifistas, a paz falsa, a. paz já se destino. - eu vejo um homem da paz. 
eretamente fecundada pela guerra, a um amoro!o;O da paz, um homem da 
paz que não estava na.s almas e só era humanidade. cheio ele amõr .. de har
vlsivel nas armas ainda não utilizadas monia e de resistencias para o herois-

0 amõr do povo pacifista, pela guer mo e para a cultwa. 
ra, o amõr dos que sonhavam a guer O que Péguz não podia suportar. o 
ra feita pelos outros para O proprio que o levou a desejar a guerra foi a 

sr. Antonio Pereira dos Snntos, pro 
p1iel.ário néstn capital. 

- o sr. Antonio de Almeida.. co 
merc1ante em Serra Redonda. 

- A sra. Etelvina Pontes Gurgel, 
esposa do sr. Lozlnho Gurgel, residen
te em Patos. 

- A senhorlt.a Geniva Formiga de 
Sousa. filha. do sr. Osório Rodrigues 
de Sousa., residente em Pombal. 

- A sra, Ana Nobrega Torres Lei
te, esposa do sr. Manuel Torres Fa
rias Leite, tabelião público em Pom
bal. 

- A sra Maria Lucns Ràmu.lho. c~
põsa do sr. Lucas Ramalho, residente 
em Areia. 

- A sra. Joana de Figucb·êdo Nóbre
Jfl, espôsa do sr. Francisco Xavier 
Nóbrega, agricultor e proprietário c;m 
Patos. 

- o joven João Batista Lucêna, 
aluno do Licéu Paraibano. 

hipocrisia do mundo em que viveu, -
mundo p~cifista por excelencia de 
onde nasceu a convulsão de ha vinte 
e nos pas88dos. 

O mundo _não encontrou o equ1llbno, 
o mundo mt0 encontrou a paz. Pouco 
Importa que a Alcnrn.nlla tenha re
cuado desta vez, diante da atitude da 
Checoslovaquia. Pouco Importa que 
os canhões. os aviões de bombnrdeio, 
et.c, nW funcionem sobre Paris, Ber
lim. Roma e Londres! Pouco importa 
isto. se o clima é o da guen·a. se nas 
entranhas do mundo de.sta hora se a
gita n guerra, o anseio de destruição e 
de morte. 

O mundo está num gr:inde temporal. 
Não ha tranquilidade em parte algu
ma. não ha em parte alguma um tre
cho de pai. A guerra das uacões. a 
gur,rra de conquistn, a gnerra das clas
ses, a guerrn dr tudo e cm tudo 

A paz continúa uma asplraçáo do 
heroísmo. uma ai,;piração dbtantc. im
posslveJ, longínqua. A paz continüa a 
ser a ,vitoria da cultura e da. re,dgna
ção do homem. 

- A menina Berta, filha do no~,;o 
flntigo, sr. Severino Candido Marinho, 

i::ctad~0 g~r;~~e do Secretano da j,f======== ====:)\ 
- A senhorita Maria da Luz Mouta. 

dlha do sr. Edmundo Moura, guarda
liYros na capital parnense. 

- o rr. João Batista do. Cruz, fun
... lonário da Diretoria de Sau'dc Pu'l:>11-
a do E·,tudo 
- A :senhorita Evonétc Soar('s, l1Jha 

.io dr. Otávio Soares, cllnlco, resl-
1ente nésta capital. 

- A senhorita Noêmia Valer Barcia. 
.11lha do sr. Benigno Barcia Aldir, pJ"o
pr!etário da Carpintaria Santa Lu
·.ia, nésta capital 

1 AZEM ANOS AM ANHA: 

DR, ALUISIO RAPô;: 
c1ntrg1ao cio Hospital Hantn ba

bel e ela Matc.·n11dade. 

<.:1r urg1a - ~Ol'nc;oa-.: de ~cnhol'a::,, 
partos 

ltua l'erl'grino de Carvalho, 146 
Das 10 às 12. 

t ih~ti~~~ ~~~~~~11~ºteral dos Trans-
portes. pelas mesmas razões deve ser 
extendida a proibição legal, de acu
mular. 

Creada pelo decréto n.0 16.511 de 
25 de junho de 1924. para dar execu
ção ao artigo 137 do decréto n.O •..• 
15.673, de 7 de julho de 1922, com o 
'encargo de liquidar as contas, de trá
fego mutuo das estradas de ferro de 
propriedade da União ou por esta fis
calizadas, entre si ou com outras, e 
representar aquelas perante a Conta
doria Central de São Paulo, como pres
..;reve a primeira parte do artigo 219 
da lei n.º 4. 793, de 7 de janeiro de 
1924", passou a ter a denominação 
atual, em virtude do Regulamento a
provado pelo decréto n.0 l. 977, de 24 
de setembro de 1938 (art. lJ. é â.dml
nistrada por um Consêlho composto 
de um representante do Ministério da 
Viação e Obras Pu'blicas, seu presi
dente de outro dã. Inspetoria Federal 
de Estradas e de um de cada cmprê
~a a ela filiada (art. 5) ; o nu'mero 
cios fWlcionários, e bem assim os res
pectivos vencimentos, sã.o os do qua
dro aprovado pelo Consêlho Adminis
trativo; salvo cnsos excepcionais, a jui
zo do mesmo Consêlho, o pessoal ne
cessário aos serviços da Contadoria é 
fornecido pelas proprias emprêze.s, 
sem prcjuizo de suas garantias e van
Lagens <arts. 18 e 19): a Contadoria 
é mantida pela contribuição das em
prêzns filio.da:; inclusive a Inspetoria 
Federal das Estradas. pelo produto da 
taxa de tráfego mutuo e de uma taxa 
por despacho, paga pelas estradas ad
ministrad.as pela Inspetoria, quando 
não fiUadas diretamente. e outras con
Lribuiçóes de caracter evehtual (ort. 
601 Anexa ã. Contadoria. e sob a 
presidencia. do reprei;ente.nLe do Mi
nistério da Vtfl.cão e Obl'A.S Pu'blicas, 
em virtude do ertigo 67 do Regulamen
to em vigor, funciona a. Comissão de 
Tarifas de que trata o pare.grafo 3.0 

<lo artigo 216 da lei n.0 4.793,, de 7 df' 
ianeiro de 1924, sob a denominação 
atual de Consêlho de Tarifas e Trans
porte::;, com a missão principal de es· 
tudar ll!, qu".'<..lÕes relatlvas ao sistemn 
tmtrurlo. ao Regulamento Geral de 
Transportes e â Clas.c;ificação Geral dat: 
Mercadoria das emprêsas flliada.s bem 
como ás reclamações do publico, do 
C'omércio, do industria, etc., <art. 671 
e. dever! ser sempre ouvido sôbre quai:-
quer questoe~ relat.tvas nos regula
m<'nto-. de trnn~portcs ás tarifas !el'
roviário..s e á clas~ifica~ão geral do'j 
mercE1dorias, a respeito das c1uaJ.;; 
tenha de se µronunclar o Ministcno 
da Viaçf\o e Obras Pu'l>licas (art. G9l 
Finalmente, quaisquer modiflcaçôrs 
no Rcgulnmento i:-m vtgor, deverão ser 
submetidos á decisão do Govêrno (art 
86) . 

AGORA S1I'1 ! ! ? -- Seu dinht"lrO 
va le ma i~. pois CASA AZt TL es tá. ven 
dl'm.lo todo .,cu estoque de mercado9 

1·ias a ure~os nun~a. vistos. 
A !jcn.horit.a Ivone de OliVC'lra, !l

tha do ::;r Jofio de Oliveira.. residente 
cm Santo Rita. 

VIAJ.0.'TES: DR. SIMEAO LEAL 
Procedente do Recife, encontra-se 

nésta capital, o Joven AmHcor Neves, 
aluno do curso pré-jur1dico do Gind 
sio Pernambucano. 

NASCII\IENTO: 

Nasceu. no dia 20 do carente mes, 
nésta capital, o m enino Floreclldo, fi 
lho do sr. Florentino Carvalho de Al
buquerque, comerciante no interior do 
Estado, e de sua espõea, sra. Hllda 
Carvalllo de Albuquerque 

TRATAMENTO DAS DOENÇAS DA PROSTATA - BEXIGA -
URETRA E lIN S 

CISTOSCOPIAS e URETROSCOPIAS 
CIRLRGIA 

Conaultorio - Rua. Barão do Triunfo, 420 

ConsuJtas das H as 18 horas 

João Pessôa 



Além da manteiga e vm·ios tipos de 
queijo. são estes os principais deri\.'a
dos do leite: 

Leite condensado - E' obtido pela 
evaporação do leite, com ou sem açu
car. elll um aparêlho de vácuo, até 
perder parte da sua ag tlll 

Leite em pó -Obtem-se pela coagu
lação cio leiLe e consequente precipita
cão da caseína, la vagem. secagem e 
pulverizac;ão em cilindros especiais 

Como o leite condensaclo é um pro
duto muito conhecido e ele grnnde 
consumo. pelo seu cu~to de fabrica
ção. durabilidade e con~ervaçéo do pa
ladar caractel'istico do lc>ite. 

Encontra-~e no comércio. sob os no
me.s de Lactogeno. Nutrogeno, Farinha 
Lactea, Ca.seon, Nutrion. Glaxo. etc 

Os produto.::.: mais conhecidos e de 
malar consumo são os da Companhia 
Nestlé. 

Kefir - E' nma bebida frese~. a
gractavel. ligeiramente espumo.sa. de 
grandes qualidades digestivns e re
constituintes. empregada na ternpeu
tka para reconfortar os anemicos. os 
tuberculosos e para comb·lter certas 
afecções do aparêlho digestivo. Não é 
mais do que o leite de vacn, cabra, ove
lha ou jumenta. fermcntndo por meio 
de um fermento especial denominado 
sementes ou grãos de kefir Jt wn pro
duto de origem asiatica. mas é sobre
tudo no Cauca.so onde se prepara ha
bitualmente o kefir 
Existem outra~ bebidas. de w;o anã.lo
go. baseadas nos mesmos pr1ncipios do 
kefir. como sejam. o Yoghout. o Kou
mys, o leben. etc 
Coalhada ·-E' um produto resultante 

da coagulação natural ou artificial do 
leite. '€, tambem. muito recomendada 
em certas afecções intestinais. pela 
ação elos fermentos lacticos. hoje mui
to utillsados na terapeutira. ·graças á 
doutrina de Metchinicoff. f: considera
da como elixir de longa. Yid:t, pela sua 
ação Util no traLamento das intoxica
ções intestinais. conforme !Jcou dito. 
e consequei1tes manifestações anormais 
da péle. prJncipalmente quando prepa
rada com o fermento bulgaro. f:: um 
ant1toxico de primeira orde111. quando 
nova. proveniente de bom leite, e con
servada sob os preceitos ele higiene. 

Sôro do leite - Tambêm chamafio 
"petit lait •· dos francê>ses. Obtem-se 
pela desnatacão do leite. l:: um elc>men
to igualmente utilizado na terapeutíca, 
no tratamento das molestias cutaneas 
e do aparélho respiratorio. Na crio.cão 
de suinos, principalmente dos leitões, é 
um ótuno alimento 

La.ctose - E o açucar do leite. sob a 
forma de pó ou em comprimidos. com 
diferentes nomes, muito empregado na 
terapeutica médica. nas afecções intes
tinais e suas consequencias 

"Fo.,i no leite coalhado pelos fermen
tos selecionados bú.lgaros que o célebre 
professor Metchinico!f baseou a sua 
teoria. realçando os perigos da nossa 
flóra intestinal e indicando os meios de 
neutralisar os venenos dela oriundos" 

Caseina industrial - :t:; a materia a
zotada do leite associada a certas su
bstancias de origem mineral ou vege
tal. formando varies produtos utiliza
veis nas artes e na industria. 

Adicionada á. potassa ou á sodá, fór
ma bóas cólas; as.saciada á cal e o.o ci
mento hidraulico. forma a substan1:ia 
que os americanos empregam como 
pintura. chamada por eles ·· Cheese 
pain\'"" 

Combinada com diversos corpos ve
getais e minerais <alumen, borax, a
cetato de chumbo. sulfatos de ferro e 
de cobre. talco. tanino. amido gelatina 
etc1. dá produtos de aspeto variad.o. de 
varias côres. introduzidos no comércio 
com os nomes de lactite, gal:tC'tite-, ga
Jalite ou pedra de leite. etc. imitando o 
marmore, o marfim e o onix 

Associada ~ pasta de papel. com a 
canfora ou naftalina e alcool, dá uma 
.subs~ancia semelhante á celuloide, com 
a vantagem sóbre esta de não ser in
flamavel 

Misturada com a glicerina. diversas 
resinas. vaselina. etc; fabrica a indus
tria americana dois produtos análogos 
ao caoutchouc e á ebonite 

ExistPm no comércio muito.s obJéto.s 
ele uso corrente semelhantes ao mar
fim. ao chifre, â tartarugí'l, etc: .. de bé
la aparência. tais como pentes. escovas 
de rlentes, castõf's e cabos dr guarda
chuva, bolas de bilhar. facas dP. cortar 
papel. Htbonetelra.\. copos pratos. chi
cr.irac;. pires. e"tc .. etc. 

Os referidos obietos não sfi.o mais 
que <:a~elna~ intlustriah. comprimidas 
a muitas atmo~fPras. preparac!as e mol
dadas com ciencia e arte. com o auxilio 
de apRl'êlhos e instrumento.e:; modernos 

Tem, ainrla. a ca.se!na grande consH
mo nas inclustrias téxtb, para prepa
rai· tecidos e dar nos fios cte lã ou algo
dflo a goma de que c&recem 

Nafi tint.urarlas. a cn.';f'in~ substitú.e 
a :-ilbumina, com vantagem ec:onómica, 
pnra fixar as côres mincrai!o.. 

Alêm dns utilidades indicncta, do lei
te, se fab1ica, como sabcmo.s. clóces. li
cores. bombons. c:rémes, sorvêtei-. etc 

O leite é o mais compkto do') ali
mentos. foi tifica e nutrt> Conserva a 
b~:ntude e prolonga .i viela. quando 

Esforcemo-nos. pois, pela produ~ão 
cio leite puro e sadio, em bc:nefkío da 
c:oJetlvidade _ Quanto mais cívilizado 
um pais. maior o consumo do leite 
Uma bóa vaca leiteira vale um tf'f';OU· 
ro e. 1Sem hôa forragem. não há bom 
leite Sem animais sadios. não ha lei
te puro 

Flnahnente. que as particularidades 
<' conceitos sóbre o leite. emitidos no~ 
meus mode')tos artigos, ~rjom bem aco
lhido~ pelos ínt,eressados. 

A UNIÃO - Se:dn-(eira, 2"1 de junho de 1938 ,, 

Parodiando um autor, termino éste 
artiguéte com o seguinte pel'iodo 

"o leite. alimento precioso. traco su
blhne de lil'.!acão entre a mãe e o filho, 
sopr<'. de vida oue se insufla no cálido 
regaço de uma mãe. quanLas vezes, 
quanto.s. não é também o trn.iroeiro 
algoz que \"ltima em cada ano muitos 
milharPs d,. criancinhr,s .. 

CASTELLoN. 23 (A UNIAOJ - Os 
governamentais continuam rt•sh;tin
do tenazmente nas posíi;ões de i\lman
zora. al~m dfJ rio ".\lijar<><;: 

o.. nacionalista.s atra\'essaram o 
mesmo rjo mas fôram obrlgados a es
tacionar não podendo romo('r as li
nhas rer,uhlieanas, num local bem pró
ximo do litoral. 

VITóRIAS DOS REBELDES NO SETOR DE TERUEL 
BARCELONA MAIS UMA VEZ BOMBARDEADA 

Os e":itragos mitteriai!ooo não são n1uito 
<'Onsidera veis 

Tomemos o exêmplo da.s naçõe:,; pros- CON1'RA.-ATAQUE DOS REPU.BLI-

que ,·ai de Te-ruel a Sag-unto. o<, na
cionalistas obtiveram, hoje, aprecía.~ 
veis vitôria'S, !.l\'am,·andQ f'Pl'('a de- ~<'i, 
quilómetros para além da<; JJosi<;ôt>,;; 
em que se achavam 

QUA1'TOb :-óAO COMBATENTES .JA 
~10H:I':.l:R\\l '.\.\ F.i:-iPANUA 

peras e civilizadas. procurando intensi- CANOS F·õram ocupados importante~ po..,to:-..
republkano,;; dio;tant<>'i de ~aguuto a
penas 32 qu.ilõmetros 

ficar a produção e o consumo do leite 
bom e higienizado 

A instal:Jcão de um entreposto. de 
uma pequena Usina, para beneficiar 
o leite, n,::,sta florescente C!\JJit,al. pelo 
governo do Estado. com o C'oncurso da 
Prefeitura e sob a direção de um:i. Coo
pC'roüva. seria mais um relevante Ser

VAI.Ll\CIA, 23 (A UNIÃO) - A's 
margen~ do rio Sêco. em Buria.na, a 
9 quilom<"tros ao sul de Castellón, as 
tro~a.s 1·c1>ubhcanas contra-atacara,ttJ 
os nationaU.,;,tas, tra\'ando-,se, então 
violento~ combates. 

l.O'°DRES. '?3 i .\ U:'ilAO) - Do'i 
1 

.? 800 000 pes!-ióa.s mortas durante os 
~:l mêi,es de guerra, mais de 15 000 não 

OS REPUBLICA.i'l'OS RESSF.1':Th:\1- 1 Pram combalentP!i e nada tinhàm a 
SE DA FAL'l'A DE NAVIOS nr rom o gen~ral Ftanco nem eom 
BARCELONA. 2:1 IA U:\IAO) - o ..,r. Juan 'Jegrm 

As autoridades governamentais estão ('crca dr 25 000 nã.o combatenlf'S fo-

viço prestndo â coletividade pela atual CINCO QUJLOMETROS DE TF.HRY-
Administração NO QUE DEelDlRAO /\ SORTE 

problêma da falta de navios <le ir~ns· . 
sohremodo preocupadas. <'Om o grave I ram ferido:-; no m1.~ ... mo periodo 

A higienização do lei é. inr..:ontesta- DE VALJ:;NCIA 
v~lmlé'nte. um:i. questão patriolica e CASTELLON, 23 !A l.'NIAO) _ Na-

porte, pois a maior parte da.s unida- lNT11'1ADO \ ~EGl'IR P,\RA PAL-
des da frota merca.tüe já foi pn'-ia a MA DE '\lAIORCA 

~u~~~:~~~~i~orM;;;;ee Ji~ªpo~e~~:n~t~ ~:~~!i!:;~<'~~;:~sb~~a~~;,:l~ãdoe ;,;~~~ 

bl~~s ia~-~\~~ri!r~:~~~e. 0 Govêrno quilômetro, de superfic.ie sôbre as 
vem St' intt>ressando pelo importante montanhas, i:ia <'osta, m~di~erranea, cn-

pique ou simplesmente inutili:,ada 1>e- VALf;XCIA, 2~ 1 \ l11'1AOt _ - Uro 
los bombardeios da adacão u::u·ion,\.- despacho fornecido prla Agêoc1a Ueu
lista. ter anuncia que o navio lnglh .. \Jri~ 

problêma. em beneficio da saú.de Pú- 1 tre <'Sta. cap1ta.l e , a~ene1a. . 
blica, com n iniciativa da tutwrculini- . Acreditam as antol'Jda.de,:> nac1ona
zação dos animo.is produtores de lei- hslas. que. de po~sse. daquele terre.no 
te. no município de J.oão Pessôa e nos co~q_mstarao Valencra com a maior 
municípios vizinhos, e tomando outras fac1hdade 

can Trade" foi intimado por um hl
BOMBARDEIO SOBRE BARCELO~ .\ droplano a seguir para a ilha. de ,1ai

orca. 
BARCF.I,ONA, 23 í A UNIAO) - Imediatamente- foi enviado p.do rá-

mec:lidas relativas ao momentoso as-

E5oita capital foi mais uma vez bom- clio, um pedido de socorro ao ··dc!oi
bardeada pela a,·iaçã.Q nuionalista. iroyer" "lmogenf." que apa.recf'U i.tne
verificando-se 20 mortes e ferimentos I diatamente, ma~ o hidro-avião ha mui-
em 30 pessôas lo tempo que desaparecera 

sunto .\.~ l'L'J'IM,\S \'ITóRJAS N'ACIONA-
Que seja uma realidade a higieni- LlST.-\S \'O ~ETOR DE TERUEL 

CONSIDERAÇO~S SOBRE O TIMBO zo.ção elo leite nésta cidade. São os 
meus votos sinceros S.\R,\GOCA. 23 f/\ UNIÃO) - A' 

margem oésie da estrada de rodagem 

CAPITANíA DOS PORTOS O 
Êssa repartição avisa aos interes

sados que se acha habilitada a pres
tar as necessárias informações acér
ca da matricula no Curso Prévio da 
Escola Naual, na metrópole do País, 
das 12 ás 17 horas. nos dias úteis 

ANUNCIO 
FALADO 

r C:onwnicado do S1:rviço d<' Publidd,ide do 
1'linisterio da Agricultura 1 

VIDA RELIGIOSA 

1 Copyright da União Jornalís
tica Brasileira.. para 
A UNIAO> 

LUIZ MOTA MERCIER 

o timbó pertence á numerosiss1ma cdade m~euc1da, pois que os chint:ses 
classe de plantas autóctonas do Bra- utilizam o tunbó Derris, em solução, 
sil, inteiramente desaproveitadas ou nas sua~ plantações frutiferas e na 
mal aproveitadas sua pequena pecuária. os timbó!. bra

Sua unica utilidade. até poucos sileiros permanEceram até bem pouco 
anos atraz. consistia um premcioso tempo ignorados, no seu grande va
procesw de pesca. fluvial e _lacustre lor industrial. no recesso da5 matas 
herdado dos primitivos abongenes e Isso, ape.sar de sermos um Pais im
pratlcado principalmente na Amazo- portador .de es-p~ialid'2..de3; ~n~etic:1-
nia: o •·embebedamento" dos peixes das de ongem veJt>-tal e qmm1ca e de 

FEDERAQ~O ESPIRITA PARAI EStá na. moda O anuncío radiofoni- indistintamente, adulto e filhótes. pê- sermos. sobretudo. um País cuJa ln-
. · BANA - ~~âei~:::ii~e º;rc%1:gfii~~aei:~u:~:: la agua Ptn que o timbo é batido. Ton- voura e cuja c1ia.ção são toc:la casta 

Confórme comunicação que nos foi 
enviada pelo presidente dessa socieda
de. realizar-se-á. hoje, âs 19 e m<"ia 
horas, na séde respectiva, uma sessão 
publica de estudo do Evangelho em 
homenagem ao Precursor 

A FABRICACÃO DO .,. 

COQUE NAQONAL 
Mais uma vez comprovado 
o êxito das exper1encias 

realizadas 

quer outros que fizer~m a popularida- ~e~f~:mpê!o ~~~~~· d~: f~1~;fct~~tu;; ~!cf~i:t\ 111~:egi~~!~:mpr~J;i1ução 
de e n fortuna de numerosos PTOdutos se entregam a esse meio de captura. Achando-se a rotenona cont:o-ntrada 
~~~~;~~~is e agrícolas, hoJe, de fama tão comodo, quanto estupido e pre- nar ra1zes são e.stas extr~,JQfls de 

Eu não creio na eficiencia do anun- JU~cia;imbó é simultaneamente uma ~!~~;as cu·t:~~tr:iten:~~o s~~~m~~:-~1· 
~~xiff1~.dode f:~e

0
;;~J:1~~ ~~e~:~pl~: liana e um arb~sto da terra Iirme. de A extração obedece a norma; pura-

propaganda impressa. ~
0
i:r~!~a1~:f:º~~iint~

1
~-s~r~!ci~~~~~ ~~1~tegra~~Jiti~~~~~1v~~1ei~~s; r-;ulJ:i~~ 

O mais poderoso veículo da popu- ta densa, nos capoeirões ou nos des-1 t. rúição d. a liana con. ' .. o a~ranc. ame:1to 
laridade foi, é e sempre será O anun- campados e envolve as arvol'es de total das raízes e a colheita dt· ra1z~s ~fi

0
_e:~t;tciu:!~~~~~orido. suges- alto porte, do tronco ás ramadas. 1mpropnas ou damticad>t6 peb. bro-

As imprcs~ões visuais são retidas \.'a~~ ~~~~~~i~iesco:iivi~\etf1c\1~a.d!~ f caÉ o rne:smo proc~::;o vandahco usado 
com maior facilidade e mais dura- cipó amazonlco t que, aliás, tambêm na Amazonia contra _a arvore d~ ba
~ft~~!te~te iâ,~\n~~mo~f:isqueO~~i~u; existe em outros pontos do Brasil tro- lata e no rnl do Pai.s contra a pal

de<acriçfio de uma cidade é ter uma t~~~1
~1)1 re~1~~~~~s n:s 1~~fi.~~· q~=l~c;e ~Ji~~ m~r:0~~:n~º~~e;a1?á ~~l~~tode ton.1ar 

idéia mais ou menos ,•aga, mais ou além do tronco, uma série de intéligentes providen
menos duvidosa, mais ou menos err11- Conhecem-se na Amazonia o.s tun- cias sôbre O plantio do timbó, sua dC'
da dn. sua topografia. dos seus encan- bós Loi:chocaq?1is Nicou e Lo1~chocar-1 f."ê.sa. e. class1.fica. <-_ão Ju. stamente e es
tos, das suas esquisitices, das paisa- vus Urucú. cuJas variedades. mudan- ~e Estado o maiol' centro de prod~1-

RIO. 23 1A UNIAOJ - A impren- gens caracteriSt icas que lhe dão per- do de nome confórme a região, sãCJ cão e comerc10 de t1mbo, que nao 

"ª comenta com justos lom·ores o su- ~:!11
1oªt~:·raii~~

1
ªé :~t~~e-!!r~;:~h:r~ ~~~~~/~m~~t\r~~~~ª1º:tmt~~nb,?ro;~uc~~ / ~~ªz\~oe a e~~~~~~~t~n~~- 1::a~~rt ... :::.~s 1 !·:; 

cesso das experiencias levadas a efei- é aproximar-se bem da realidade d d 1 11 nsinrmn. 
vermelho. , . . . 1 usil1. as esuna as ague a ·a . , -

t!'l pelo Instituto de Tecnologia com A distancia que vai de uma descri- A rotenona e O prmcipio ativo mai.s ção 
objetivo de fabricar o coque nacio ção expoSitiva para uma fotografia é valioso da planta. Seu prestimo na Data de poucos anos o 3:prove1t.a-

o · - enorme e inteiramente favoravel ã manipulação química de ingr<'dientes m_ ento . do produto_ amazomco pela 
nal. servindo-se de 2 terços do carvão fotografía e ;j ~ u: 
d<~ Santa Catarina. devidamente la- Comparemos a propaganda de um ~~~!ºªts°s v~~~i:~s ~~ ~~ag:~·\.a?,u~o~~~; ~l~~~! 1~~at~~~~~n~~~~!as. nºo~;as, ~:~d~~5-

vado, com um terço cto carvão ~~bo1~aêJfó, Pcºim ex0emf~~~c~~itave~~~v:i totoã
0
in~~~n~n~1h~~/ c~~~i~~~'lv1~~ ii~t~:ª~~à~i;t~·i~\~"~ºt: :~~;1t~!!~t5i;:; ~~~ 

"steamcoai", tipo Cardiff pêla imprensa. No anuncio falado, China. secularmente. aquela propl)- ..;t:, 0 timbO 1, qlrns1 quC' exclust".amen-
Na experiencia de ontem, 4ue foi dirá o locutor das propriedades mi- t¾' objeto dt~ t'xportação em rau:es ou 

assistida pelo presidente Getúlio Var- ~~~~~~~~a/ºu~:bopné~~e. en~:~;i~~~= indesej,wel de uma visita importun <'~J~ºc-,i· ao ür Roark. de washing-
~as. ministros da Viação. do Trabalho de meio seculo na cutis aveludada e que nos bate á porta e vem mterrom- ton, a verificação d<'. ser a rotenona 
e da Fazenda. e autoridade:, civis ~ formosfl de um bêbê de dois anos. O per o nosso sossego. Não atrapalha "" dezenas de vezes mais tox1ca do que 
militares, verificou-se que um centi- jornal dirá tudo isso por escrito, ilus- leitura, não interrompe O prazer m- 0 arneniato de chwnbo. a nicotma e 
metro cú.bico de carvão equivalia a 500 trando o anuncio com o desenho su- telectual do leitor. permanece q~~- -i crnnurêto de potássio 

,1uilogramas de tJressão quando êsse ~tst
i~o do pr~duto e com t d fotogra- lmq~~ ~

0
p1~ec~1r~~

11
o~ 11: d~:~~:!o n~~ E}!~~s~~~~~~~·t~/1~:ei~~~-- ~o~~~.i~~ 

\oalor começa a ter importancin para. a d~•e ~ e~~!nJ~;e~ s:nac~~l:s~r:o ~~~ cessario para descanso. do. cerebm. rtissii:;mas cult.wa~ e onde asci.;dem 
siderurgia desde 90 quilos. constante do sabonête maravilhoro quando do artigo_ dou.crm~o ctfru:;~a- a bilhões de doh1res os prejUio: is 

· · . ~. . Qunl dos dois impressiona mais? mos para a.s .ocoirenc:as O a, no causo.do~ a produção ngricola pelos 
Entusiasmado com o ex1to obudo o Não é dificil a resposta. mundo. no pais, nas ru~s insetos e por doenças provocadMo por 

presidente Getú.lio Vargas declarou: 1 Outra vantagem. es_ta de ordem 1 ~. outro não. Êle nos e impo&to dis- bacteria:.-. e- tungos, éssa desQOberta 

". Se o _Instit~to não. tivesse. f~ito ~i~·~tO df~l:~i.nc~qi!f~·1t~P;~~~~ta°-s!_ : ~~1~;~a~~~~a~~~u~de~~~t'J:_m~~C:· ~ºJ~= ~t~i~:ri~~~o~~s:;s:.-.c~~m\~J"º· grande pro-
muJta cousa, ate O pre.sente, so isso nos diplornati~amente, com gentileza. 'ção de Wagner. de uma vrtl'-a dt> como dissemos, Pará já envia a 
bastaria." sem chocar. sem irritar sem o aspecto ~trt~: g~asfl~~rodºcte°l~ô;~~~t;º:~~~ mercadoria pU}\'e112.adn. sendo. por 

A SENSACIONAL LOTA DE 
11

80X" 
JOE LOUIS MAX SCHMELLING 

o anuncio do veneno para matar ba- ~eJio ob~~:~~~~·iode° /C'orA da P::;:~::~~ 
ratas ou do preparado para evitar O faz-se cortando u5 l'aízes em roclr,
endurecimento das nrterias, compro- las, que secam em estufas e ~o dr
metendo os orgãos restantes do des- pois triturada, e })a".'iadas em penci
graçado que o ingeriu, ve~ como um ra 
castigo. f: como se um convn•a de 1na1T o que se faz necessano é que cui
gosto se puiesse a falar em necrote- demos de fabricar em ampla escala o~ 
rios e retalhamento de cadaveres. com nossos insetic1da:-;, aproveitando a va
exposicão de vi5cera$ e mteShno~ hoi-,a materia prima nacional que. , 
qu.ando. á. mesa ma.stigamos O no~so por enquanto . .serve apenas para df'

O pugilista alemão está hos• 
pitalizado com duas coste• 
las fraturadas - Os pro· 
-- ventos da lúta --

pitalizado, tendo fraturado duas cos- ·· fllet'imgnon ., · macio como a pC1lp:1 tender a riqueza agr1cola estro.n'1:eim. 

telas. deA u~:~-t~,.~~ 1o~~,:~, de mau gost<> é INSTITUTO- ''SA:-0- J-os"-É" 
e~-tar longe do ouvinte irritadiço. De 

OS RESULTADOS FINANCEIROS oUtl'o módo. poucos ousariam destm- ,.Nota da Secretaria.) 
penhar tão perígo~a profissão, para PRATOS DE MILHO p ARA OS DA LUTA 
a qual seria mistér um fisico à prova 

NEW YORK, 23 ,A N 1 

NEW YORK. 23 r A UNIA01 -- renda bruta do "match' Joe Louis 

A de socos. pontapés e dentada.q Mas 
como o locutor. para bem da sua in
tegridade fisica fica de longe, as pra. 
gas do ouvinte a'rrebatado dos seu<a 
sonhos para o laxativo de ação infa
Jlvel. caPm todas sôbre o anunciantr 

o sensHcional encontro pugilistico ve- - Schmelling elrvou-se a 940 000 do
ri1icado. ontem. entre Joe Louis e lares, sendo vendidos 66.277 ingres
Mnx Schmelllng continu'n a centra.li - t,Os, 

NOSSOS POBRES 

As tanulia~ curtdo.sa~ que tiverem 
prnt.os de milho pnr:1 os nos!';OS pobres 
poderão mandar entregai-os hoJt> pe
fa manhã na rua Duque d(' Cuxws indesej[,Vt'l 1 

z~r ns atenções da imprensa ~endo Dedu:t.iJ1do-se desf-a 11nportanc1a as o Jeilor poderá. si quizer. multiph- n~ 112 onde runt1onn pro,·iwrintnt'nt<" 
ob,iPto de variados comentario!-'i de•pc-.as nece!*árias a realização da car as razões que fazem do anuncio a "Ca~a do Pobre" 

Dunrnt<' os dois minutos e meio de luta. n re>nda liquida foi de 803 113 ~;d~e~: ~~iriii~ Itº~~~~~f: i~~.~~~- _ Não nos oferecemo~ p;i,rR proH_den
luta "0 Of:'molidor de Detroit" apli- dólare~ Encontra-las-á a,,., cnnadal:i, \•rrifl-

1 

ciru· o n:ct>IJtme-nto. pela carencht dl' 
cou 20 .sócos violentos no "challenger" Joe Loub conserval'á o cmto de cam- cando. q~~· dt· ft>-lto. o .. anuncio tni- portadore::; numero:.~ parn o~ d1Yf'r
alemto, deixando-o completamente peão mundial de ··box" e 320 .000 do- pressa P.$tá. para o anuncio talado co- so:.-. an-abalde da e1dadC' 
abatido lares e Schmelling a m.ctede dessü. im- !I'e~c~:~ v~~~7_raffa eRta para uma Antcc1padamcntf' a~re.de<·emos Wo 

Em vistf1 disso. Schmelling estB. hos ... 'portritwín A ""L'Ollw ntlo "' diiwll _ .Jt. tCil""l'O·~n prP..,.ente, _ _ ___ .... 
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.,1 DECRETO N,' 1,045 de 21 de junho de 1938 Ida casa n. 187. á avenida da Pedrn. - COJ\IANDO DA POLICIA MILITAJl 
1 /Joino requer. ~gRT~STADO DA PARAIBA DO 

. _ Prorroga por 60 dias o prazo para a deli- ce~~lJ~~d/:ªra~!:n1~!~';.:i.t:q~=r~1!~~ ~~ 
11utaçao d!7S zonas. u~banas e suburbanas das ci- 383, á avenida Concordia. _ Deferi- Quartel em João Pessôa, 23 de jn-
dades e sedes distritais. do. nho de 1938. 

Argemiro de Figueirêdo. Interventor Federal no Estado da Paraiba, 
usando de suas atribuições e. 

Considerando que o prazo estabelecido pelo decréto n.0 1.010, de 30 
rle Março do corrente ano, para a delimitação das zonas urbanas e suburba
nas dns cidades e sédes distritais se extinguiu a 31 de Mo.ia ultimo, sem que 
µoctessetn tcdos os municipios dar por concluidos os respectivos services. e 
atendendo á representação que lhe fez o Consêlho Regional de Geogrs.fía, 

DECRETA 

Art. 1.0 - Fica prorrogado por 60 dias o prazo dP que trnta o '{ 1° 
do nrtigo 3.º do Decréto n.0 l. 010, de 30 de Março do corrente ano 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposic;ôes em contrário 

João Gonçalves de AraúJO, reque:-
1 €ndo licença para construir uma C'J
s::i. de taipn e palha, 3. 'Travesa D. 
Moisés, em Mai,ctacarú - Como Df' 
de. 

Guiom::ir Fernandes do Nascimento. 
1equerendo licenc:a para . renovar a 
coberta da casa n. 273, á avenida da 
Conceição. - Como requer 

Augusto Lopes. requerendo licença 
para renovar a coberta e fazer ou
tros reparos na casa n 385. à aveni
da Me ira de Menezes. - Delcrido. 

Francisco Brasiliano da Costa. rc-
P::tlácio dn Redenção. em João Pessôn, 21 de Junho de 1938, 50.0 da querendo llcença pa1·a cercar um tcr-

Serviço para o dia 24 1sexta-feiraJ. 

Dia á Policia, 2 ° tenente Isaac. 
Ronda ;,í Guarnição. sub-tenente 

Pedro Dias. 
Adjunto ao oficia.-1 de din. 1. 0 sar

gento Severino Ferreira 
Dia á Estação de Rádio. 3 ° sar

gento Afrton 
Guarda do Quartel, 2. 0 sargeu '."CJ 

Rafael 
Guarda da Cadeia, 3. 0 sargen.,;J 

Sá Luna 
Telefonista de dia, soldado Severi

no Ferreira 

Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sar
gento Luna. 

Dia á Estação de Rádio. 1. 0 sar
gento Bernardo. 

Guarda do Quartel, 3. () sargento 
José Dionisio. 

Guarda ela Cadela, 3. 0 sargento 
Ramiro. 

Telefonista de dia, soldado Clcero 
Máximo. • 

Eletricista de dia. 5oldado Slne:wl 
Mariano. 

O 1. 0 B. 1. e a Cia. de Mtrs. dn
rão as guardas do Quartel. Cadela 
Pública, reforço::; e patrulhas 

Boletim numero 136 

(As.) Delmiro Pereira de Andradr, 
cel. cmt. Geral. 

Confere com o orígínal, major F.lia.s 
Fernandes, sub-comt. int 

Proclam::i.rito drt República. reno de sua propried!ide, á avenida 

Argemiro de Figueiredo 
Meira de Menezes. - Como requer. 

Francisco Pedro, requerentlo lice:1-
ça para construir muros á rua Mar
tins Leitão, n. 188. - Como requer. 

Eletricista de dia, soldado Sinesio [-------------
Mariano. 

Interventoria Federal 

José Marques da Silva Marü: 
Francisco de Paula Pórto 
Lauro Bezerra Montenegro 

Service para o dia 25 <sabado). 

c.e~~~ê~~r:era~~~vet~~~.e~-~~~e~~~~~rf~~ Dia á Policia, 1. 0 tenente Ramalho.· 

Secretaría da Agricultura, ~~;~s:·e~ue:.27 á ma Diógo Velho. - ce~i~~~- á Guarnição. sub-tenent;, 

Comercio, Viação e O. _ 
EXPEDIEN.TE DO INTERVENTOR s E e ç 0 DO DIA 

20

' EXD;IEA~b2I?~:·i;: DO SECRETARIO DO j A Petiçáo: _ LIVRE 
Dt' João Gonçalves Viana. ex-3. :> 

sargent.o ela Policia Militar, requeren
do relnclusjo - Indefel'ido. á vist:i 
das inform::i.ções 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 21· 

Decreto· 

O Interventor Federal no Estad~ 
da Paraiba designa o prof. João rta 
Cunha Vinagre para preencher, in
terinamente. o lugar de membro da 
Comissão Técnico. do Consêlho Regio
na] de Geografia. durante o aJasta
nento do prof. Sizenando Costa. 

Portaria· 

O Secretário da Ag1·icult1u·a. Comér~ 
C>o, Viação e Obras Púbhcas resolv:? 
lOUtratar o sr.Humberto da Cunha Lei
te para exercer o cargo de continuCJ
sen·ente do Departamento de Assis
tência ao Cooperativismo, creado pe
lo decrern n. 1058, de 23 de maio elo 
corrente ano, com cs vencimentos 
mensais de 260$000 !duzentos e ses
senta mil réisl. 

Prefeitura Municipal 

ACADEMICO LUIZ GOtlZAGA COtLHO GOUVU 

t ' 
Setimo Dia 

~XPEDIENTE DO PREFEITO DO 
EXPEnIENTE DO INTERVENT(,71, DIA 23. 

Epnmi11oiid:1s ele Souzn Gouvêa e su.;1 esposa .\rrncni~ Coê
lho de GouvC':t. ainda conslerna<los com o prem~Luro faledmen
t0, ocorrido no dia 20 desle mês, em São Josc' cios Campos, São 
Paulo, cio seu i,lo l,ilrado e inesquecive l filho LlllZ GONZAGA 
COI':LHÓ GOU1-"rs.\, eonviclnm :ios seus parentes e amigos para 
a~sistirem a missa do setimo dia, que mandam celebrar. pelo 
clescanço eterno de sua alma, nn ~!atriz de Lourdes, clesla Cnpi
tnl, pelas (i 1; 0 horas da manhã do d~a 27 lambem elo eorrenlc mês, 
agradecendo ele antemão a lodos aqueles que rompnreeerem a 
esse úto de rcltgff10 e curidadc. 

, DO DIA 23· 

Decreto· 
Petições de: 

João da Silva. requerendo licenr.a 
O Jnt_erventor Fedcr::tl no Esta~o I para construir uma casa de taipa e 

<~a P~ra.1bc\ ~xone~a o ~nente Jo10 palha. á avenida 8 de Novembro. -
ae Oliveu·:1 ~1_l'A. r!as funçces de de1P- Paaando a licença. devida. como r~
gado de Pohc1a do di.~tnto de Cato!é c:;u:r. 
do Roche Aclalherto Teixell'a de Vasconcêlo.::. 

1 

requerendo licença par~ abrir um _le-
Secre1 atía da Fazenda g;~º ':': ~:t.ido433, a avemda Vem THE GRfiAT WESTERN OF BRAZIL 

RAILWAY COMPANY llMITED 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Eucl11..ics :Prandsco. requerendo li-

DIA 23· ccnça para construir uma casa de tai

Petições: 

N. 0 9. 775 - De João Alip10 Mar
tins Casac!o. - A· Mêsa de Rend'ls 
de Areia para tomar conhecimento d, 
pedido de ban.:a da coléta do 2. 0 se
mestre e resolver de conformidarlc 
com a lei 

Quanto á rcstituicão do impàsto já 
pago, rcJerente ao 1. 0 semestre. inde
firo, por falta de fundrtmento legal 

N. 0 9.774 _..:. De João Toscano 
A· Mê.o;;a de Rendas de Mamanguaoc. 
rara tnmar ':Onhecimc-nto e rernlv,w· 
de acôrdo com a lei 

N ° 9. 779 De Cunha Rêgo Ir-
mãos. 
- A' M. de Remelas de Guarabira pa
ra tomar conhecimento e r~solver de 
acõrcto com a lei 

t:J(PEDIENTE no GABD!f;TE 

Ao Diretor rto Tesouro: 

Ofícios: 

N. 0 ld,026 - Da Repartição dos 
Servicos Elctricos 

N ° 14 027 - Idem. 
N ° 14 02a - Idem. 
N. 0 14.02!1 - Idem. 
N." 14. 040 - Da Secret.aría da A

~:-lculturn remetendo ;ôlha Je paga
mento 

N. 0 3. 362 - Da Recebedoria de 
Rendas cl\! e Grande 

Petic;ões: 

N ° 9 776 - De Pedro Leite Ferrei~ 
tn 

N ' 9 784 
Sousa 

A' Ementa: 

Peticiio: 

N." 9.732 
da Paraihri, p 
Cla 

De Franci3co Alve8 c.ie 

Do B.-mco do Estado 
p de Aires, San & 

A' P1·nC'uradoria da Fazenda: 

Pt'ti('ôe~: 

N " 9 .527 - De A Lucena & Cia 
N.º 9.774 - De João To5cano -

A' Mcba de Rendas de Mamanguape. 
N ° 9 _ 7W De Cunha Rêgo IrmfitJ 

..- A' Meso1 e Rendas de Guarabira 
N, 0 9 7i5 Dr Jorw AHpio Ma 

tms c~ .. ~~ado - A' Mêsa de Rend.::s 
de Arf'io 

A' Itrp:ulic·ão de \guas e F.sgõios: 

N , 9 777 - De Rltn Luizu cte sou
Ja. 

pa. e palha, á avenida 8 de Novembro. 
Deferido. 

João Ferreira Grilo. requerendo Ji
cença para ~e est.abelecer com uma 
quitanda na casa n. 838, á avenida 
Barão de Mamanguape. - Como re
quer 

AVIS O AO PúBLICO 

Eulalio José àe Figueirêdo, reque
rendo licença para se estabelecer com 
uma pequena quitanda, á avenida 
Cruz das Armas. n. 2544. - Como 
requer 

Modificação do borario dos trens MN. 1 e MN. 2 

Zaida Ga1n.a Batista, requerendo ,i
cença ;,ara fazer concertos na casa n. 
422, á avenida Véra Cruz, e outro~, 
pequenos reparos nas casas ns. 47 e 
SI. â praça General João Neiva -
Deferido 

TRE~l ~I:\' .I TRE~I M:-,.'.2 
Odilon Vieira, requerendo hceL.,:::t 

para concertai a frente da casa n. 0 

112, á rua Visconde Jtaparica. - Co- , 
mo requer 

Cabêdelo a Campina Grande Ca n, pina Grande a Cabedêlo 

Vespasiano Pereil::i de Mira.nda, re
ltuerendo hce:1ça para íazer serviços 
na casri n. 46. á avenida Porfirio Cos-
ta. - Defendo 

Conego Jo.:>é da Silva Coutinho. re-
QL\Pr.?n:::io iict:nçr>. µara concertar. por f.:thed<~ lo 
conta do adiantamento que recebe Pôro 

~e
st

rur:.e~;t~;~~p~i;t:~e 
11 

da
33

1~;dtg~~-~ J :\C'll'l' 
te Joana Gonçalves da Silveira. - .Jrnio Pr~sú:1 
Atendido . . 1B~11-reirn"i 

João M.i.rtms. requuentio hcenç::i. 1 · "I · .• 
para transferit o seu estabelecimento l I H I 1 

comercial para v prédio 11 363, á a- Sanla Rita 

Dinrio 

~:1.liàa General Osorio - Como p.S- EngC'nho Ct"nlr'.d 

C1r.ero Canuro de Lima. requerendo Hris 
iicença para tazer um aumento na ca
sa n 232, á avenida 12 de Outubro 
- Como pédt. 

Joaqujm Cavalcaritl de Albuquer
que, requerendo licença para, de a
e:õrdo com a planta anêxa, fazer d:-

Espirilo Snnto 
Entroncnmento 
Coi lezeirn~ 
Pilar 

~is1~cf:!~~ços~1aC~~~ :.~q,.~Jt á nm Jtab·1 iana 
João Martins, requerendo licença Tri:~ng11 J() 

para permanecer com o seu estabe!e- La u ro ~Ju lC'r 
~m~~~o ªr~~~~r no pró:-.imo dominf~ ,,rogeiro 

Manuel Galdino de Mélo, requerer- l\.l .' 2fl 
ào licença para fazer rebôco na ::;ua I ng(1 

~~~~t,· _:_oa60~~u~e:::;o de Mamnn- K l . ~{j 

AEcr Moura. requerendo isenção de .\ IY'lro :\Inchado 

~fcf:s~!nf:r~a ª ~ª:~an · _:
26

De~e~i~~-. ra nipinn Grnncle 

Diario 

Parl. 

U.30 Campina Gr:rndc 
t .J .40 l-l .41 A lrnrn ~larha<io 
I .J . -l& 1 1 ,.I!) l \l . 4!i 
1:, il:l lá.ln lng.í 
1:, ?:, 1,.2(; Kl. 2~ 
1~, :J:; lil.:~H "", fogC"Íl'Cl 
1:, :l~ ü 40 I.nuro Muh· 
L) + 7 1:) 4tl Triangu lo 
1:;.:;t; ln :;8 llahninn,1 

X-P:-,.' 4 Pibr 
16 10 l!i.12 Coi lezeirns 
tfi.2:l lfi.411 Enlroncmnento 
17 1(1 17 ll Sspicil o Santo · 
17 :11 1 7 . :12 Reh 
17 .,!l 18.0~ E ngen h o <.entra i 
18.11 18.16 SanbRitn 
18.25 t8.2/i 
18 .. ,:; l8.5<i Tib irí 
IP. l i 10. 18 Rnrreir:1,;; 

.Tofío Pe,;;,{k1 
Jnrnr~ 

rn :l:l Hl.:i5 
l!l 5() 20.01) 
20 28 20.:in 
21 :?(l 

Pô~o 
Cnhedê lo 

~ heg. 

'\ .,)!) 

6.22 
fi.40 

Par l . 

:, 20 
li.OI 
G.2:l 
!i.-12 

H J..j G.GiJ 
7. 12 7. 1-l 
7 .J l 42 

!iO i ,;:; 
7.:i8 8.0:, 
8.:lO ll.31 
8 51 11.:;2 
!l 22 (U2 
!l .i:, 9.45 
fl.fi7 n.Ml 

10 .07 10.08 
10.lã. 10. 17 

X-PN12 
10 . 1!1 10 .20 
10 .W 10.30 
10 4(1 10.:,2 
11 .0(\ 11 . 07 
11 14 11. 1:; 
11.2;; 

~os termo: cl& informação da O. E °RPrife, 20 dC" junho de tn~R. 
A AD l'tf! NISTRA('Ã O Antonia Freire, 1equerende, ltcen;a 

para !·tconstruir pareàes na. casa 11 ' 1 -------- -------,-,o- da_in_a_ss_a_ f-al-,d-a-. -.-v-is_a_a_t_od_o_s_os 
25~I1e~~/~1t;.;t~ de D~1e1~~~\eque- MASSA FALIDA DE MOI• interessados que o poderão encontrar 
,endo acença para mudnr uma linho SÉ$ DERMAN cliariamente. das R ás 9 horas da ma-
no prédio n 95. á avenida Carneiro nhã., em seu rsc1 ltório á praca Pedro 
da Cu,1ln -- Como requer A VISO Americo, n _ 71. Para és.c;e endereço f 

Nilo Alves Moreira, requerendo li- que devem ser dirigidas torlas as ror-
cPnca para renovar a coberta da ca~:1. Foi decretada a fa~encia do comer- respondencla.c; de caráter comercial 
,1. 124. a rua dos Tócos. _ Deferido ciante Moh;és Dermun, po1 sentença 

Joaqnim RodngHPS Banéto, reque- ~~tae~r~o 2
2 

d~'
0 

J~t:~eit 1 
1
~ vnrn, em Jo:ío Pe5SÕa, 23 ele junho de 1938. 

rendo lit'ençn parn renovar 8 coberta O abaixo assinado, sindico nome0. J a ime Fert,:1.ndcs B.;.l'bosa, slndi"o 

DR, JóSA MAGALHAES 
(Medico especialista.) 

Tratamen~ medico e operatório 
das doenças dos olhos, ouvidos, 

~riz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS. 

Consultório: Rua. Duque de Ca~l:J.s, 
504. - De 2 ás 5. 

Residencia: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS, 242 

- JOAO PESSOA -

MANIA DA VELOCIDADE 
Nunca se deu tanto valor aos segun_ 

dos ou ás suas fracções, como actuaL 
mente. Até pessoas desoc::upadas e qut: 
perdem horas e horas em conversa~ 
fiadas dão extraordinario valor aos se~ 
gunclos .. ,. quando .se achlam dentro 
de un'.I. automovel. Impacientam-se, il'-
1·itam-se, qu~do têm de dar passagem 
a outro carrQ cu quando são forçados 
r, attender a um signal luminoso 
Querem correi; voar chispar! Soffrem 
cio delirio da Velocidade! Uma fracc;âo 
df segundo de espera representa-lhes 
um martyrio. Incapa?.es de controlar 
os impetos querem estar sempre na 
dianteira inesmo á- custa da proprJa. 
vida e. o· que é peor. da vida dos ou_ 
tros. No geral as pessoas que se en
tregam á "mania de. velocidade" são 
victimas de um desequilibrio humoral. 
que os torna soffregos precipitadcs e 
perJgosos. Quando o inal decorre drt 
falta de phosphoro e se acompanha de 
pud:i. de memoria. de inscmnia, de ner_ 
vesismo. de incapacidade para esfor _ 
ços prolongados, o medicamento mais 
indicado é o T0nofosfan da Cnsa B a~ 
yer. Tcnifica o organismo e augmentr. 
a capacidade de reagir contro. a Jm 
pa.cie11cia e a irritabilidade. 

CONFECÇAO DE FLORES 
Executa-se com perfeição n a "Es· 

ta~ão Chique. 
Rua da. Republica , '720. 

Banco do Estado da Paraíba 
QUI N'f.\ C,'DAMADA DE CAPITAi. 

De conformidade com a deliberação 
Lomada pelo., ~ssembl~la Geral Orc:11 • 
1 ada, 1-ealizaáa em 24 de fevereiro úl -
t.imo, convidamos os srs. acionistas ;\ 
, irem realizar, na séde dêstc Banro. 
a qnint.a chamada de capltal, corre.,-

!~º;1~~teâti :~~.e~ sr~sr~~~:~tu~~-
Joã-0 Pessõa, 21 de junho de 1938 
.Jos~ Luiz de Assis, presidentfl 
J oão Luiz Rib<"irO «le Mora.is, 2, 0 se· 

crctário , 



D 
JOSÉ 'PINTO 

ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 
82 Fône, 210 

:e: O.A 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(ll:r..lnterne residente e e,r.medlco Interno do Bol)lltal 
Pedro Il tio Rectfe. Pratica nos Hospitaes de S. Francltc0 
de Aula e Santa Casa de l\Iisericordia. do Rio de Janeiro). 
DOENÇAS DO OORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, FI-

OADO. INTES'I'INO E RINS. 
Consultas das 14 ás 18 horas. 

RE~~~=~r.zRI~: .tV:NU~~ P~~R~A!::i~AS5'~18 

João Pessôa -::- Par~byba 

D o :e 
LABORATORIO DE ANALYSES MEDICAS 

- DO -

IR, ABEL BELTRAO 
Ex-Interno do Laboratorfo do Hospital Pedro li em Recite 
e act.val analysta dos Hospitaes Colonia Juliano Morei.rã 

e Santa Isabel, 

BORARIO: - Das 14 às 18 hora•. 

Rua Barão do Triumpho, n.0 444 .1.0 andar 
JOAO Pl!SSOA P A R A H y 1$ A 

,,,_.-================'t 

~ENÇAS Ot: 81:NBO&A! - l'ARfúS - OPl:SACOH 

IRA, NEUSA DE. ANDRADE 
C.anllone: - au narl<I do Trl11D>ph•, US-Lº aaur. 

OONBULTA8 - D• 14 J..'!I 17 !IORU 

--- RMldene1&: -

SOA &PITACIO Pl!880A, IM 

================ 
DEMÉTRIO DE TOL!DO 

ADVOGADO 

(CRIME, CfVEL E COMÉRCIO) 

Res.: R. Dr, Peregrino, 73 

João Pessôa 

~ ! 

1 

1'' 

DOl!NÇAS DA PELLJ: 1: VENl:ltEAS - SYPWLIS ,, 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DIBPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. B. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOOR.4-

PfilCA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por pl'occssos especializados de acne (eql
uhaa), pytlrlasla versicolor (pannol') eezema1, alceru, 

•oençu lia• anhas, alfecçõea d.o conio cabellado 
Or!entaçlo moderna na therapeutlc& àa SJphllill e de 
Lepra - Ph)'slotberapla àermatologlca - (Ultra V10Ict1 

-Inrr& Vermelho - Cromaye!II - Dlathermo coaCU]açt,o 
~ o tratamento dos tumores maltgnos d& pelle 

DIARIAMENTE DAS 14112 A'B 17 !IORAI) 

Ol,U1lltorle: -J ~"!~ 11; iª~I~, e:~ - L aail&r 

DOENÇAS DOS OLHOS 

IR, N, COSTA BRITTO 
IX:•AIISISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO P&OF. 

SANSOU NO RIO DI: JANEIRO 
OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISAIIEL 

TH,tameneio medico e opcrator(o da1 doen9&1 Ilias olhoa 
ComuJtorlo: - Rua Duque àe Caxla>, 31l (Alto de Pnu

macta Véraa, V' andar) 
Rel1d.en1ca: - Aventda Juare21 Tavor•. 111 

Oomwiu: - D .. 10112 u 12 e du 11 u 17 norv 

GABIN~TE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINIALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odontologica 
Odontopedic 

V.uwti&Orle: - D•111•e de CaxlL"\ H, - 1.• anh.r 
CONSULTAS - DAB H A'fl 17 !IORAB 

OSVALDO TRIGUEIRO 
ADVOGADO 

Rua Mexico - 164, 2.0 andar. 

RIO DE JANEIRO 

DR. ISAAC FAINBAUM 
! " E:1.eblstente de Clinica Medica do Hospital ,11 Cente-

urto. Medlflo do - Hospits) Santa Isabel.~ do &nstlt-'D 
de Protecção á lnfància. 

MOUSINHO 

B~L. APOLONIO CARNElRO 
DA CUNHA NOBREGA 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do a.ctulto: Coraclb, aorta, estomago, tntestlno, 
tiaado, rins, sangue e nutdl5io. Tratamento da neurasthenl.a 

sexual.r<sYphilis. 

JOSÉ 
AIVOIADO ADVOGADO 

(Civel e Commercio) 
Coua1Cor1o: - Rua Barão do Triumpbo, •20 - t.• andar. 

(Por cima do Banco Central). 
Conaultu: - De 15~ Q li- horas, diariamente. llaa Monsenhor Walfredo, 487 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CB~,S A QUALQUER HORA TAMBIA' -:-, João Pe11ia Rua Barão da Passagem n.' 60 

(Primeiro andar) 

PROPRIEOADE A VENDA 
Vende-se uma prom,·iedade no lagar denominado "Amarelinha", 

na Serra cta. Borborêma., a uma e meia. legua de clistoncia da cidade 
de Guarablra, neste Estado, com 360 equitares, sendo cerca de 60 de 
mata virgem, com magnillcos terrenos para plantações ele cana, café, 
mandioca, fumo, fruteira~. etc. 

A propriedade é corta.da por um riacho de agua potavel que 
nunca séca e serve para ·1rrígação em caso de necessidade, além de 10 
olhos d'agua espalhados l>or diversos pontos. 

Tem cerca de 30 cquitares ele cana em condições de moagem, 
cuja safra está calculada. em 800 cargas de rapaduras. 10 mil cóvas 
de mandioca e macaxcira, sendo a maior parte em condições de lazer 
farinha. 100 pés de coqpeiros, a maior parte frutificando. Fruteiras 
diversas, ótimas varzeas, bons terrenos para plantação de mandioca, 
11uno, algodão, etc. 

Um engenho movido a animal, com capacidade para 3 cargas 
de rapaduras diàl'ia'i, 20 t:asas de telhas para moradores, uma ca.sa de 
residencia, um açude e diversas ben1'eitor1as que só com a vista se 
vera. mel11or. 

Quem pretender cdfnp,:-ar ctirija-se â proprietãria D. Joventina 
Martins, na cidade de Guarablra, ou na mesma propriedade com Al
c1des Coêlho de ArauJo, ou em Joã:o Pessoa, com Emídio Chaves, á 
Rua Maciel Pmhciro, 145 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

Residencia:: A:wenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

1 

1 
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GRANDE FEIRA ANUAL DE JUNHO 
NA 

CASA FERREIRA 
DEZ POR CENTO DE BONIFICAÇÃO EM 

TODOS OS ARTIGOS 
CHAPÉUS, CALÇADOS, CAMISAS, GRA· 
VATAS, MEIAS PERFUMES, ETC, 

~~jl':l 
1 ' 

1 

EM JUNHO TUDO É MAIS BARATO NA 

,,,, 

CASA FERREIRA 

10?~ DE LUCROS DISTRIBUIDOS IO?; 
APROVEITEM EM JUNHO 

SALDOS EM PROFUSÃO 

CASA FERREIRA 

·, 

RUA MACIEL PINHEIRO, N,• 154-FONE 1411 

1 l 
~ -;, .,,;._, 
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DESTRUINDO 
RIQUEZAS 

!;JLV~IRA. PEI XOTO 

RECEBEDORIA DE 
RENDAS 

Imposto de Industria e 
Profissão 

Noutro local desta fôlha, a 
Recebedoria de Rendas está 

CUNHA & DI LASCIO 
- Materiais sanitarios, e
letricos, madeiras, ferra. 
iens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba. 
rão do Triunfo, n: 271. 

<Copyrigl! t da União Jornalisti- convidando os conlr1buintes do 
ca Brasileira Ltda., para A Jmpo~to de lndustrlA e Profls-
UN I AO). :são, cujos tributos sejam supc-

Recentcmente, o jornal italiano "11 l'iores a 1 :OOOSOOO. a recolherem 
Mattino" publicou informações sobre- até 30 do co1TPnte, sem multa, 
modo interessantes, em relação.. ao a- R. segunda presta9ão do imposto 
proveitamente' industrial dos residuos em apreço. 
do café. Assinalando que em Berlim es- Outrosim, a repartição avisa 
tá sendo montado um laboratório qui- aos interessados que os r-ontri-

compreendendo, apare
lhos, redes de llga
çllo, postes e material 
em stok 292 :738$200 

Prédio ela Estação Te~ 
lefonica 

Moveis e Utencilios 
20:000$000 
5 :851S500 

318: 589$700 
mico, especialmente para investigar ~i~n:~:n Q~: :et~ f;!~~~~~~ 1~~ quanto ao aproveitamento das ··~até- poderão adquirir estampilhas do 5.º _ o licitante vencedor obrign-se 
rins primas" que se c_ontgm nad ~rra Imposto sobre Vendas e Con- àinda a assumir a responsabilidade do 
do café, refere-se aquele rgão a im- stgn:ições, bem como despachar material telefonico pedido a Soe. Eri-
prensa peninsular ás experiencias que quaisquer mercadorias, extrair csson elo Brasil Ltda., calculado em 
no mesmo sentido, vem levando ~ e- gutas de desembaraço e ncaute- mais ou menos 60:000SOOO; 
feito, na Italia, desde 1935, o prof. a.e- ladoras ou visar ce1'ilficados de 6.º - As propostas deverão vir dn-
tnno Leggleri, do Gabinéte de Merce?- Esta.tistlca. tllografadas e devidamente lacradas, 
logia da Faculdade de Ciencias Econo- sem razw·as ou emendas, em duas vias, 
m~~~s~g~~~~~c~ai{.0r. Leggieri, depois sendo uma selada com 2S200 <est. e 
de cuidadosas pesquisas. extrah do "ca- EDITAI s saúde) - e entregues na Secretaría 
fé usado" consideravel poicentagem de da Prefeitura até o dia 15 de julho do 
maté11a gordurosa, que se presta muito ano corrente; 
bem para o fabnco do snbão .Bie mes- , 7.0 

- Em envelopes separados os in-

mo fabncou excelente sabão, com 50' Du·etoria de VJacão e Obra-. Pú~ ~~·e~:i~ffsic~~1~~se~~ar~~it~ç~~ec~~;tt~! 

~~1~::u~~u::1 e~!~ ~ t~~~~m~~.n~~eeê ~~tii\L t~1
"~

1'?! c~!n?~~1
o~:i~(';;: Fazendas, Esladual, Federal e MWli• 

que, dentro em breve o sabonête de ca- tes 00 fornecimento dos seguintes ma- cf~~l,_:c~~-c~~~~~~e~t~~·c~~i1?ãd'\l~t~r~;: 
ffJ.º1~~~a~1ed~ a~~u~~-~ta n~~uf~f~1~~ teriais, confórme condiçõe~ abaixo: :,ouraria da Pr<"feitura Municipal uma 
consome. anualmente. 400.000 quintais Para. a. construção dos prédios tJo Ins- caução ele 6 :OOOSOOO, em dinheiro car-
de café, considerando que isso dá titulo de Educação rente e legal da República. que ser-
200.000 qUintais de borra, acentúa o virá de garantia á proposta de cada 
jornal a que estamos aludindo que, dai, Canos de fen·o fundido para desci- concon-ente: 
poderão ser obtidos, mecUante o proces- da de aguas pluviais de acõrd-J com as 9.0 

- Os licitantes obrigam-se a 
so do prof. Leggieri, 24 a 28.000 quintais especificações, desenhos e qunntid::des, tornar firmes e valiósas as propostas 
de matéria gordurosa1 aplicavel a varias existentes no Serviço de Comprns da que firmarem. incorrendo em multa 
fins industiiais. D. v. o. P. de 6':000SOOO, em favõr da Prefeitura. 

Como se vê, tanto nn Italia como na Os proponentes deverão fazer no aquêle que, vencendo a concorrencia, 
A1emanl1a cogita-se de aproveitar tudo Tesouro do Estado. uma ca1tção em abandonar a proposta: 
o que o café possa proporcionar, tu- dinheiro. de 5<f. sóbre o valor pro·~a- 10.0 - A Prefeitura devolverá ao 
do o ,que de seus resíduos possa ser uti- vel do fornecimento que se:rvir<t par:i concorrente vencedor, no áto da trans
Uzado. Em nosso país, infelismente, não / garantla do contráto, no caso da pro- missão do objéto da concorrencla, a 
se dã a. mesma coisa. Jã tivemos em posta ser aceita. importancia das cauções depositadas 

~:~e~teul~b~adi,s~ui~:if P.-B:~i~d~; tit~~ ~~o~~l~~g:1a_ef~~~ es~ssf~';~~s d: ~~~~~siJ~\ais assinantes, calculada em 
Andrade, que logrou descobrir cerca de modo legirel, sem rasuras. emendas ou 11.º - Fica assegurado á Prefeitura 
80 sub-produtos da preciosa rubia.cea. b«:>1Tóes, em duas vias. sendo uma cte- o direito de continuar com as atuais 

Conseguiu o prof. Batista de Andra- v1damentc selada_ (sêlo . estadual de instalações telefonicas ex.h;tentes na 
de, no silêncio de seu laboratório e sem 2$000 e de Educaçao e Saudc), t·~nten- sécle cta Repartição (gabinêl.e do Pre
qualquer outro auxilio que não o de su- do preços por extenso e_ cm o.lgansmos. feito e secção de contabilidade) sem 
as proprias forças, realizar obra das Os propone1_1tes deverao m~rcar nrazo nenhum onus para a mesma. 
mais nota veis, nêsse particular. Toda u- P.ara a entrega dos matenais ofcre- A Contadoria atenderá de 9 ás 11 
ma serie de propriedade do café êle as ctdos. horas dos dias uteis a todo e qualquer 
revelou. E demonstrou, pratica.'mente Em separado ~as prOJ>:Ostas. os c.on- pedido de informação que os interes
que Pod_eria_mos aproveita-lo para inu~ corrente~ deverao_ apr~se~tar ~·ecibcs sados entendam convenientes. 
meras flnahdades químicas, industriais de haver paço_ os impoStos fedetal, es- Secretaria da Prefeitura MunicipaJ 
e farmaceuticas. Porque a rubiacea t~dual. mwu~ipal,. bem com? lia cau- de Campina Grande, em 13 de junho 
contétn ácido acético alcatrão, caféina çao de que tinta este_ Edita1. de 1938. 
acetona, gases. Porque o café póde ser AAs propo~tas deverao ~er entregues M. de Almeida Barrêto - Secretá-
transformado em briquetes de carvão neste Serv1ço, q:1e func~ona no .. Pa- rio. 
com cerca de 6.500 calorias. l~cio dn~ S~retalia_s (Sa!ao da Dueto-

Seus estudos porém até h . - f' ria de V1açao e Ob1 as Públicas) até as 
ram aproveitados. Tod'a a su~Jib~!ºpe~= 15 horas do dia ~ de julho vindouro, EDITAL - Secretaria da Agl'icultu -
mane~e relegada ao esquecimento. En- em0 :np:~i~:nt~

1
~~~=~;:s:~f~ª~ºt~l'- ~· ;:0~~~:· :!~!ã~ ~~:~0~:~e:~ 

quan ti! Italia e a ~lemanha estão nar efetivo o compromisso a que se vai proceder para o provimento de 
en;.I?en das em aprovei~r a borra do propuzerem caso seja aceita a sua pro- cargos de I.nspetôres Agrícolas - Pa1;a âª e, 1f~ntlnuamos a queimar dezenas posta assinà.ndo contrãto ·.1a Procura- conhecunento dos interessados, torno bf m ares .de sacas da precios9: ru- do~ía' cta Fazenda. com o pra:,.o n,a- público que é o seguinte o programa 
za~~ª· Contmuamos a destruir nque- ximo de l_ü dias após <:i:oJuc.:.•oní'.rla a par.:1 o concur.so que deverá. rea11zar-

O INICIO DE UMA REFOR· 
MA AGRARIA EM GOIAZ 

conc0ITenc1a. se, nesta Secrptaria, para o provimen-
A caução de que trata ést.e edital l'e- to de cargos ele lnspetôres Agrícolas: 

ve1terá a favor do Estado, no caso 1.0 ponto - Solo. Como se fórma 
de resrisão ele contráto SP,m causa o solo. Solos coluvíais, eluvials e alu
justi!icada e fundamentaJzi viais. Solos dos climas humidos e á

Fica reservado ao Estarl > o direito ridos. Alcalis. Textura e ehtrutura dos 

GO!ANIA, 10 tPelo aéreo) - ~~v:ni~~~or~en~~~~~tede~t;:~n~~ldife~ 1 ~~~~ e bi~a e~rr~~~~l~i~~ <;ilr;;s~ ~~~~ 
._ 1i:11ciado recentimente pelo prefeito tuar a compra do material con:;tante e modos (le evtté •-q_,s. 
Eg~rmeu Teixeira observa-se hpje no dCJ mesmo 2.º ponto - A humidade no solo. 
prospero municlpio goiano Je Cam')() Importancia. da agua. Como a a.gua 
~o~mos~. com propagação nt:,.; 1111:J~i- Serviço de Comprns da Dir('"tol'ia de se mantém no solo. Como aum.entar 
cipios circ~nv1sinhos, um movimef:to Viação e Obras Públicas em João Pt>s- a reLenção dn agua no solo. Conser-
de renovaçao _dos metódos agrârio,<;. sõa, 17 de junho de 1938. vaçfio da humidade. 

Para chefiar técnicamente esta s.0 ponto - Traballlo dns maquinas 
ca~panha que vem recebendo maior José Teixeira Basto, encarrega.ia. agrícolas. Discrição das maquinas e 
apoio da classe agricullóra o prefeito valôr e emprego de cada uma. Porque 
Egerinc_u .Teixeira conv~dou o agrono- PREF1:ITURA ~IUNICIPAL DE se ára e quando. Arados de todos os 
mo Dr. Silva Neiva, .cuJa ação já vem CAMPINA GRA!'IOE - EDITAL N. 0 tipos. Grades e destocadôres. Prah
s~ fazendo sentir eficientemente, nãn 2 - Abre-se concorrencia publica para chões e rolos. Semeadeiras e destri
so no setór rw·al como tambem no a tran.sferencia do serviço telefonico _ 1 buidoras de adubos. Ceifadeiras. Ou
campo da imprensa num consorcio fe- De ordem do sr. Prefeito Bento Fi- tras maquinas agrícolas. Maquinas a 
cundo dtea pena e do arado, como r.eQue- gucirêdo. fica, nesta da.ta, aberta na tr~ção animal e mccanica. Ação das ma
rem os mpos modernos Secretaria da Prefeitura Municipal de qwnas agricolas no solo, na conserva
e O plaio _traçado pelo p1efo1to oe Campina Grande, a concorrencia pu- ção da humidade. Quando empregá-Ias. 

ampo 01 mos? no tocante ao apro- blica para a transferenc1a do centrá.to 4.0 ponto - Adubação organica. mi-
vetamento racional das riquezas do do serviço telefonice da cidade, firma- neral. e verde. Esterco e seu prep~ro. 
s~do ~ sub ~ola daquela tm. portante u- do entre a Prefeitura e a soe. E1icsson I Principais ad. ubos azotados, potass1cos 
n a e goiana, ,•ai s~ desenrolando Ido Brasil, Ltda., e venda ele todo O e fosfatados e seu,.teôr. Acidês do so
cam resultad?s sw·preendente.!, material. despêsa de instalação e O lo cnlagem. Poder "tampon" do solo. 
te Es~ado_ agru~ola e pastonl, atu~lmen- prédio n.º 211. da rua Venancio Nei- Lei do m_i~ll!1º· Lei df' restituição, 

so .0 mfl~xo reno_vador da bnlhante va desta cidade onde funci,ma a res- Qual o cnter10 que se deve adotar no 
admin_tstraç~o do mterventor Pedro pe~tiva instalação preparo de uma fórmula de adubação. 
loduvico, nao se compre~nderia mes- As propostas deverão compreender: 5.0 ponto - Noções metereológicas 0 que ao _lad_o de uma capital mode1n~. 1 , _ Transferencla do contrát.o en- do Br3sil. Miiquinas agr1colas. No
tamo Gman_1a. ~.ercturassem ai:ida ho11~ tre · a Prefeitura e a Sociedade Ericsson menclatw·a_. Tração. Efe1t.o do trn:ba
mé_todos. pnmá!1os ele aprrl\'e1t;.1.mento do Brasil Ltda .. cujas obrigacões as- lho mecamc_o sobre os diversos t1p~s 
dos fato1cs bas1cos de nossa economia. sumirá. 0 licitante vencedor liqÚidando de ~alo. dist1~1~uinelo os casos de aph-
claci~:Jas~ p~fist!f:

1
;;;

1
t~~~~. c~~~~~:~ no á_to ~a transferencia ~ prestações ~:~:ºPr~:~~t~~~s que uma lavragem 

dr personfllismos absorventes, que tan- veneidas, - . . . . 6.0 ponto - Estrumeiras - E~tcrcos 
to no" prejudica, surge a~ora uma no- 2· .:-: Cessao do material, m~\el~ e ar_tificinls. ParcagPns. Adubos qul'ª mentaJidade orientadora dos inte- ut_ens~hos e o hnov_el onda tunc1ona a 1mcos. Quando adubar. Condkõei-; que 
re~ses do põvo e Estado. no sentido Est~çao Telefonica. . mflue1n 110 cfeJto das adubações nos 
de elevar a economia privada e publica 3._ - Pa~amento im~dlato das prcs- solos. Enxófre. Elementos raros. 
a um_ plano que se. permita a eman- taçoe~ vencidas até_ma10 p. fi_ndo (4 a 7.º ponto_ Agricultura. especial. 0 cipaçao definitiva de Cohz e ,:!e Sl'ia 5:525_S300) - a So~1edade ~ncsson do nulho. O arroz. o sorgo. o trigo. As 
gente. Brasil Ltda., ou seJam rs. vm~e e dois leguminosas. O algodão. o cnfé. A ca-

A imprensa no Estado que por forr;a co~1tos, cento e wn mil e duzentos réis n~ de assucnr. A hatatinha. A batata 
ele moUvos independentes de sua von- <22: l01S200l e. nos vencimentos das doce. O fumo. O coqueiro e outras 
tnde de.svlara-:;c. no nnti:;o regime. J,~ n venct:'rem-.'-t" mcnsahncntr. a cont::ar patmelrn~ ele valór. Parreiras. CHmns 

~~. r~!~r~~-~i~~irc.ª ;~t~~~tª;!1~;!~~;, ~1~J~~!11~~ ~~::.~t~~~~ 1~ª~~i2~~~~0Pe~1~ ~1,:~~~gs ~~~~o:~~lt~J~a\~~ªHcofi~~il~~~ 
rumo, entregando-se á defésa dos alias fazendo o total d~a obrigação rs Conservação do produto. Doenças e 
problémas da coletividade, conclaman- 143:657$800; e mais a Fact. n.0 13000, pragas. Tratamento. 
c1o e incentivando o põvo ao trabalho de rs. 2:533$800, a vencer, de material 8.0 ponto - Como escolher uma pro-
rnclonal creador e fecundo de riquezas. recebido. . prledade agrícola. Considerações a se-

Já observamos, no munlcipio de 4.0 
- Pagamcnlo á Prefeitura do rem observadas. 00010 avaliar wna 

Campo Formoso. os primeiros resulta- material de aquisição, deduzindo-se O propriedade agrico1a. 
dos dessa mentalidndf' l"''nO\;dcir'l credito da Soe. EriC&íon do Sra::;11 9.º pont.o - Melhoramento da.e; Pli'.ln-
crcada, no Estado, pelo interventor tas cu~Uvndns. Método de seleção. AI-
Prdro Ludovico. Ltda.. <146:1D1S600J, a saber: brldaçao. Leis de Mendel. Aclimação. 
gn~if;ef~i~~f~;ii~e~~ ~~~~~!fi~liso &~~ Valôr da Usina Telefon1ca, ~ic11~. ::i,~~ isfuc~~~~~~~ssed1uªl~ 
1niclo dessa nota. vem dando malor YENOE-SE um e!,tabelecimento á. cruzamento da cana de açucar. No-
~'::~uJà eán~-=~~~~ç0;° :~rt\~i:tt.ris~~ Avrnlda Cr uz,.de Armas n.0 1173 e um 
Agricultura pedidos de grupos de ma- terreno com ..,4. m etros de fundo por FIVELAS E CABOUCHONS - O 
quinas_ destinadas aos agricultores do / 7,50 de frente, próprio . Tratar uo maior so1·timento da praça, encon-
mun!c1pio •ob su_a esclerec1<!4 @:cç]io. mesmo . Ira-sr ua CASJ\ J\ZUL . 

DR. FERNANDES BARBOSA 
Corso de especialização no serviço dos pl'Ofs. Luiz Barbosa e Leonel 
Gohza,a (Pollolinica de Bota.fôgo). Médico do Insti tuto de Proteção e 

Assistênciaª á I n ra ncia. 

DOENÇAS DA CRIANÇA 

CONSULTAS DJARIAS, DAS 16 A'S 18 H OR AS 

RUA VISCONDE DE PELOTAS, 290 - 1.0 ANDAR 
- -- Telefône: 1066 ---

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

1 i ~, t:f I Cid ~ 1 J: i i 1 ~ f !I 
(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 

Allivia as colicas uterinas em duas horas 
Emprega-se com vantagem para com

bater a~ Flôres Brancas, CoUcas Utermal 
.Men.struaes após o parto, Hemorrbaglu e 
Dõrea nos Ovar1oa. 

E ' poderoso calmante e ro,u!ador por 
• cellencia. 

FLUXO-SEDATINA, pela fll3 com
provada efflca.cla ~ recelt.ada por mala da 
10 .000 medlcos. 

PLUXO - SEDATINA taconlla.... 1111 
toda a parte. 

DR. D~~~~~ol~!~~!.~nf ; o!2~A1S ] 

Especialista em doenças nervosas e mentais 

CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S 5 !I 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUNFO, N.0 420 ~ 

ções de seleção de algodão, milho, ba
tatinha e fumo. 

10.º ponto - Sementes. Valôr das 
bôas sementes. Germinação. Como se 
procedem os ensaios de germinação. 
Energia germ1nativa. Purêza. Valor 
cultural. Expurgos. Multiplicação por 
borbulhas, estacas e bulbos. 

11.º ponto - Lavoura séca e suas 
posstbiltdadcs no Brasil. "Ouyland 
Crosps ". Irrigação e suas vàntagens. 
A agua para as irrigações: qualidade 
e procedencias. Métodos para a elevaA 
ção das aguas. Canais. Drenagem e 
seus efeitos sobre a constituição dos 
solos. Diversos tipos de drenos. 

12.0 ponto - Calcular o volume de 
agua de um rio ou canal pelo sistêma 
do flutuador e do vertedor. Cálculo da 
potencia absoluta duma queda dagua. 
Cnnieiro hielraulico e seu principio 
Dar croquis ele uma bomba aspirante, 
de uma aspltante premente, de uma 
premente e de uma centrífuga 

13.0 ponto - Zootecnia e seu fins. 
Alimentação do gado leiteiro. Raças 
de bovinos que melhor se adaptam ao. 
Nordéste. Fenação. Ensilagem. Como 
deve ser emprc_,gada a torta de caroço 
de algodão na alimentação do gado. 
Avicultura e sua import.ancia. Dados 
sobre apiculttu·a, serlcicultura e suino
cultura. 

PONTOS PRATICOS 
l.º - Montagem e regulagem das di

versas maquinas agrícolas. 
2.0 

- Nivelamentos. 
3.0 

- Levantamentos de curvas de 
nivel. 

4.0 
- Determinação do PH. 

5.0 
- Prepara9ão de laminas paro. 

exames flllcroscopicos. 
6.0 

- Determinação da pureza de 
diversas sementes. 

O concurso em apreço terá inicio no 
dia 20 de julho do corrente ano 

Gabinêtr dn Secretaria da AgrtcuJ. 
tura. cm João Pessôa, 16 de maio de 
1938 

Francisco \ "i d a l F ilho, diretor int.eA 
rmo. 

COMISSÃO Dll SANllAJ\tllN'TO Dll 
CAMPINA GRANDE - Concorrencia. 
- EDITAL N.0 49 - Acha -se aberta 
concorrcncia. para o fornecimento a 
esta Comis,;ão, do seguinte material 

200 (duzentos) lltro~ ele olco para 
1notor. \'i!-ócosldadr 50 <cinroental 

400 tquatrocentosl idem l<lt>m, iclcm, 
vlscosidac1e 40 <quarento J 

200 rctuzento:s) idem, idem, gros.':io 
para diferencial 

15 (quinze) galões de oko para a-
1uortecedor 

15 (quinze) idem. idem. para freto. 
4 <quo.tro> pnf'uniâtkos 9.00 - 18, 

com o numero minimo de 12 ldoze, 
lonas. 

4 <quatro> pneumáticos 6.50 - 20, 
Idem, idem, idem, 6 ,~eis)) lonas. 

8 (oito) pneumáticos 6.00 - 16, tdem, 
idem, idem, 6 <sei&) lonas. 

-----
CAMISAS DE GERSllJ, tricoline e 

sêda. a. preços de ,•erda.dclro queima, 
encontram-se Wl CASA J\ZUL 

4 <quatro) camaras de ar, reforça-
das, 9.0<> - 18. 

4 <quatrol idem, idem. 6.50 - 20. 
8 <oito) Idem, Idem, 6.00 - 16 
Será torneclda uma amostra mínima. 

de 4 (quatro) litros para os oleos lu
brificantes de 1 <um) litro para os 
demais. 

Os pneus e camaras de ar serão no
vos, não apresentando defeito algum. 

Serão substttuidos pelo fornecedor 
os pneus ou camaras de ar que, den
tre 30 ltrinta) dias de serviço, se da
nificar em virtude de estar ressecado 
ou por defeito de fabricação. 

O prazo para entrega do material é 
de 15 <qltinze) dias, a contar da as~i
natura do contra to. 

O preço entende-se para o mnterlnl 
posto no Almoxarifado desta Comis
são. 

Será recusado o material diferente 
da amostra ou viciado, ficando rescin
dido o contrato, e perdendo o forne
cedor a caução, que reverterá em fa
vor do Estado. 

As propostas serão recebidas no Es
critório désta Comissão, ate ás 14 
horas do clia 11 , onze) de junho pró
ximo, devendo vir cm três (3) vins, 
tendo a primeira sêlo esLadual de 
2SOOO e selo de saúde 

Nos envolucros dêve ser declarado, 
por fóra "CONCORRENCIA DE 
OLEO. PNEUMATICOS E CAMARAS 
DE AR" 

Os proponentes deverão fazer na Re
cebedoria de Rendas desta cidade, uma 
caução. em dinheiro. ele 5% <cinco Por 
cento). sôbre o valor provavel do for
necimento. a qual servirá parri garan
tia do contrato, no caso da aceitação 
da proposta 

Em envelopes .separados da proposta, 
os concurrcntes devc1ão apresentar 
reéibos dos impostos federal, estadual 
e municipal. no cxerclcio passado, bem 
como da caução de que trata êste e
dital 

Os proponentes ohrigar-se-:io a tor
nar efetivo o rompromisso a que se 
propuzercm. ca:r.o seja aceita a sim 
proposta, a);&inando contrato no Es
critório desta Comissão, em presença 
do prnmotor público désta cidade, 
dentro ele prazo acima citado, com 
prévia caução arbitrada por esta Co
missão, não inferior .'.\ 5% (cinco por 
cenlo), .sôbre o vn.lor do !orneclm~nto 
n qual reverterá t•m favor do Est.aclo, 
no caso de resch;ão do contrai.o sem 
causa justJ.ficada e fundamentada, a 
Juizo desta Comis::;ão. 

Fica rnsrrvado á Comissãó. o dirdlo 
de anUlnr a presente, chamando n no
va concorrencia ou deixar de efetuar 
a compra do material constante ela 
mesma. no todo ou em parte. 

Campina Grande, 27 de mato ele 
1938. 

J orui:, 1'Ianga.ht' it'a, contador. 
VISTO: - José Ferna l, ensénhclro

chefe. 

CASA AZUL avisa. á sua dhtinta. 
Creaaezi a. que continúa com sua. redu
ção dP preços. Apro,,eitem a oportu
nidade para comprar bara to. ...J 



A UNUO - Scxta-fcirn, 24 de Junho de 1938 ., 
COMERCIO· YIAÇAOliNÃNÇAf.lNFORMAÇOEf GERAIS-

A UNUO 

Assmalura 

Por ano 48~ono 
ror ~cmestre 24~00 
Número avulso S200 
Nútncro aLrnzado do ano corn•ntc ~400 

Todu. •orre~pond(>nciu. relo.tiva a as
stnatm·, ~ anuncios e publicações pa
gos, dt e ser dirigido. á Gerencia, 

COTAÇAO DE GENEROS 
Farlnhni;: 

Olinda . ,, ,. 
Olinda Especial . . . . . . 
Llll, • 
Três Corôas .. 
Recife ...... .. 
Oold ........ .. 
Brilhante ......... . 

Couros dr- hoi. Ilõr de sal 
Cour06 verdes 
Couro.<; de bo<.1r 
Couros de cnrnt'iro 
Courlnhoo de outtu eepecle1 

de unitnal.i 

Por litro: 

Farinha de mandioca 
f'eiJfio mu1a1 inho 
Fel Ião maca ... 
fi'avi1 

Po1· quilo: 
F·ios de algodão 

Por litro: 

Milho 
Oleo refinado de .. ment,, de 

aJgodüo 

2sr,oo 
1'500 
9$!100 
8$500 

4$600 

84.00 
$400 

"°° $500 

1$400 

8250 

1$500 

FIBRA LONGA 1Sericló) 

Tipo 3 r,osooo 
Tipo 5 .. 4GS000 

FIBRA IIU:DIA <sertão> 

Tipo 3 .. .. .. 42SOOl1 
Tipo 5 .. .. 38$1100 

FIBRA CURTA (Malas) 

'!lipo 3 .. .. 40SOOO 
Tipo 5 .. .. 3G$000 

De Recife: 

l\lERCADO l>'RACO 

FIBnA LONGA !Seridó) 

Tino ;s . . . . . . . . . . . . Inn1tern\'el 
condor ..•..... 
Trigo Amertcauo .. 

60$000 
G2~1JUU 
6W>Uilll 
5Y~01l!') 
~t,;~O•)u 
76$000 
58$006 
óGSOOO 
6ô~OOJ 

Oleo cru' do .. mente de ai, 
eodi)o 

Oleo de sementt de mamona 
Oleo de :-c1i1enLc de oitic1ca 

1$000 Tipo 5.. . . • . . . . • . . . . I11all<',r;:i.\.'Cl 
1$500 

!Sanha: 4.;CJUO FIBRA 1"ll:DTA (SCrtúo) 
Banha do Estado . . . . 
nanha do Rio Grande 

do Sul (caixa) . . • • . . 

66SOOa 

270$00~ 
Por quilo: 

Pa,t• de seme,1te de algodão 

Bacalháoo;:~r~!tENEROS 218$000 Por quilo: 

Xarque (arroba) 51$000 Raspas de sóla polida 
Arroz de Luxo (,saco) 108$000 Rnspas de sóla er1vcr11lzada 
Arroz comum (saco) 70~00 1 Semente de algodão 
Açucar /saco) 53$000 S<;ment.e de mamona 
Cebõla (caixa) 55WOO Semente de oiUcica 
Café (saco) 95SOOO Tecidos de algod:ío 

Tacões ou quadru ele ra,pu 

Horarlo das sôpas e trens que fa- va~~ê't~ªou Courot3 preparadOI 
zem o serviço de .transportes entre es- Columbita. e tantalite 
ta capital, a. capital pernambucana e CêrR. de carnaúba 
os diversos centros produtores e lndus- Berilo 

$260 

3$000 
3s·100 
'220 
'250 

5SOOO 
5S800 

2~000 
8$500 

10$000 
8SOOO 
$200 

triais dêste e de oµtros Estados. os demais produtos constam da 
SOPAS Pauta gel'aJ. 

Localidade: Chegada: Partida: Recebedoria de Rrnda~ dr João Pcs-

! Tlpo 3 .. .. .. .. .. .. .. 45$000 
Tipo 5 . , . . 42SUUU 

FIBRA CURTA <llla(as) 

Tipo 3 • 
Tipo 5 

Do Rio de Janeiro· 

Entradas .... , . 
Saídas ....... . 

4nsooo 
37SOOO 

Náo hmtvc> 
570 fardos 

Estoque. 7. 016 fordos 

Mercado sustentado 

Dlsponlvel 

Cotação pelos 10 quJlos. 

FIBRA LONGA (Serldó) 
Camplna Grande -r!! ~ir~ª-;.:~~; sóa, em 18 de junho de 1938. 

?~~~:~z: ~ /lo i~rS:s = it ~~~~ UiSPETORIA DO SERVIÇO DE :g~ : : : . . . . . . . . :t~~ : :i~g 
Bananeir~ _ 10 horas _ 15 horas PLA'ITAS TEXTEI~ '10 F.STADO 
Rio Tinto - 15,30 horas_ 7 horns do DA PARAIBA - INFORMA FIBRA MJ';DIA (Sertão) 

Recife _ 10 horas _ 12 ~:a:.eguinte Cotação de als-odáo - Pelos 15 quilos Tipo 3 39%00 a 40S500 
38$000 a 38S500 

Destino: 
TRENS 18 - 6 - ID38 Tipo 5 .. 

Cabedélo a Natal - segundas, quar
tas e sextas - Partida ás 8,30 horas e 
chegada ás 20,30 11oras. 

Natal a Cabedêlo - terças, qutntas 
e domingos - Partida ás 6 horas e 
chegada ás 16 .. 37 horas. 

Cabedêlo a Recife - terças, quintas 
e domingos - Partida ás 14 horas e 
chegada ás 21,30 horas. 

Recife a Cabedêlo - seglmdas, 
quartas e sextas - Partida ás 6 ho
ras e chegada ás 12,20 horas. 

Cabedêlo a Nova Cruz (diariamente) 
iõ,Jª~~d~1aás~:li~~t~~ras e chega ás 

Nova Cruz a. Cabed~lo (diartnmentcJ 
- Partida ás 3,30 e chegada ás 10,45. 

SERVIÇO AEUEO 
Fechamento de mala~; 

De Campil1a Grande: 
CEARA' 

Mercado FRACO Tipo 3 .. .. . . .. . . . . lno lteravrl 
Tipo 5 . . . . . . . . . . Iuolteravet 

FIBRA LONGA (Scridó) FIBRII CURTA (Malas) 

~\~ ~ : : · · ;;J~g '.fl~~ f . .'. . ·. · · · · · moo,0nt11!~~:_~ 

FIBRA MJ!;DIA (Sertão) PAULISTA 

Tipo 3 . . . 41SOOO Tipo 3 . . . . . . . . . . . . InaU.eravel 
Ti~~tA CURTA .(MATAS).. 37$000 Tipo 5. . 34.;000 a ~5WQO 

Tipo 3 ........ .. 
Tipo 5 ........ .. 

40$000 
36$000 

''alõrcs em ouro pa.ca Clr;.l'tJrtação: 

De João Pessóa: Libra . . 87$610 

D '\111, o mau humor, a lll>Omn1a a falta 
de di,po,i,;io para o trabalho e'o dcsa-

11in10! Ü.\ pho,;phatos tomac.Jo,; J. tempo re\
t.1belccc111 as h11K1·0cs da ccllula ncn·osa 
fonifH .. :.1m o organisn,o, curam a in.,omnia ~ 

, dào alcsna e vontade ·para o trabalho. 
~ M» é no Phosphato de Horsford, cm doses 

~._-_· -_: _ de uma colher das de café em um copo 
~ d'agua, tkpois das refeições, que está sua 

"°"'•;~~I '-ura. Que limonada gostosa! 

/~,''.'"~/ PHOSPHATO ACIDO 

93~i:~; HORSFO RD 
TONIFICA O CERHRO E ACALMA OS NERVOS 

xo Rural Operária de Pa. 
raiba. para a.._,;; despêsas 
com a instalação da Uzina 
de Lllz E!i;tnca desta 
cidade 18:000$000 

10 Ações do Banco do Es
tado 

Olnheiro em caLxa 
L000S00ü 
4 :755$300 

23:755$300 
32:152$300 

Pilar - Uzina de Luz -
pessoal _ 

PHar - Uzina de Luz -
material 

Gurinhem - Uzina de Luz; 
- pes.,;oal 

Gurinhem - Uzina de Luz 
- material 

Serrinha - Uz.ina particu
lar - consumo 

A querozene - povoados 

230~000 

706$400 

160$000 

28SOOO 

s 
84S600 

DESPJ'i:SA 

Pref.eJtura 
Fnzenda 
Fiscalização 
Limpésn Pública 
Iluminação Pública 

1 :329$900 
1 :569$000 

453~00 
318<;000 

3 6545800 

Instrução Publica 
Cemitério 
Subvenções 

l :2098000 
405S300 
l IOSOOO 
215S000 

Estradas 
Pntrtmonlo 
Subvenções e Aposentado-

rias 
Obras Plibllca:s 
Despêsas Diversas 
Estatistica 

1:258.%00 
241$500 

130$000 
53SOOO 

283$400 
306~100 

Justiça e policia , pessoal e 
matei;at 

Campo de Demonstração 
Despêsas diversas : 
Assistl"ncia Judiciaria 
Soes públicos 
Eventuais 
Divida passh·a 

Cooperação Agricola 
Nwneraçõ.o e Aquisição de 

393$700 Saá~ºJ~~~iassa para o mês 

P lacas 1 :625S.S' 
Eventuais 168~00 

500S900 
509S50U 

JOOSOOO 
s 

503S800 
s 

5:304SOOO 

3:617S200 

8:921$200 

Damos abaixo. o movimento gera,. 
do serviço de fechamento das mal.1s 
de correspondencja aér~a na Repar
tição Central dos Cone1os e Telcgra
fos desta capital. 

_n_re_,·_ead_o_F_• ""_' _c_• _________ D_ol_a_r _._· _____ ___ 17:-.;600 

PREFEITURAS Do INTERIOR 
11:785$200 deTi~?::.ª~~ 1ªd;'j~~~~,r~c 19~1~icipat 

Saldo para o mês de junho· ,oi-';(;:~i-~~':i';'.:i~i do Nascimento, 

Dl~,e/iir:le~;~i~fa hcfe 'i;~: 

1 

VISTO: - João José Marója, pre-
Para a Europa, Asta, Africa e Oce

nnla: ás 13,30 CAlr France). 
PREFEITURA MUNWIP,\L DE 

PEDRAS DE FOGO 
Domingo: 
Para o Sul: <menos Pernambuco) 

é.s 9 horas r Air France) . 
Receita e Despêsa em halancPte, do 

mês de maio de 1838 
Para a Republica Argentina, Uru· 

gUáJ, Clúle e Para(íUái: ás 9 hora.s 
(Air France). 

Para Natal, Areia Branca e Forla
leza: ó.s 9 ~oras !Pana.ir>. 

Os aviões procedentes do Su1 chE!· 

f::r!I~n;abe~f~~o~asd~e~g~~ e ~~ 
Quh1tas e domingos. ' 
L Para a Europa: és 13.30 (Condor 

':~i~;~fcira: 

flsP:r~o~:1;4"f~o~ik>~)~s Pernambuco> 

~~ra a Hepúblic::i. ~rgentina, Uru-
1g0~do~)~llc e EoliV1a: w, o hol'a.; 

RECEBf:DORl A DE REND.\S 
DE JOAO PEbSOA 

Pauta dos principais generos de 

RECElTA 
R~ndas patrimoniais: 

Feira 
Gado abatido 
Rec. do Estado 
Cemiterios 

Licenças divcr~as 
Tmpósto predml 
Estntistica 
Registro propriedade 
Rc:nd: . .1.s di\'crsas 
Taxa de l!mpésa pública 
Divida ativa 
Muda c1aplicaçúo cspe

ci.11 
Estorno 

DESPt,;SA 
Pt'odução e manulat.ura do ~stacto 
IUJeltos a dlrelto do elq)O?taçlo . 

Sema~1a de 20 o 26 de Junho de 1938. Govérno do mtmiciplo 
Por htro: 

1 
Fiscalização 

~Kuardente de cana $450 ' Ilum_inação 
Alruardent& de mel ou ca.ch&oa &100 Serviços e melhoramenlo1, 

COOl 1650 Campo agrlcola 

Por fJUilo: 

Algodão Sertão Scrldó 
Alsoct,o Mata 
Al&od.!to em carôço • 
~goda.o rebeueflct_udo - Sertão 
LU(;:Od.ão rebeneficiado - Mata 
A 1ter ou re.siduo de piôlho 

Limpêsa públira 
Fôro e policin 
AN>i.,,tf·nda. Social Soe. 

3~000 Públicos 
2$900 Instrução 
J ~no Eventual<; 
1$500 Despêses diversmi 
1$4-áO Cemiterios 
$600 Arrecadação 
$000 I nativos 

1 :OIOS200 
7GISOOO 

4:000oOJO 
27$800 

5 :819.,,000 
1 :989~100 

2495200 
754>40) 

3 :507SJ~O 
20S400 
81$000 
62..:200 

89Z900 
2)$500 

6 871$800 

12:690S8~0 

1 :626:.sOO 
250SOOO 

1 :812S500 
201$700 
944UOO 
344 00.0 
579;..J..: 1 

9·1WOO 
l: 128$200 

255.000 
735700 

220~00 
1 :260$000 

60$000 

2 - Imposto de ft:ilra 
3 - F~tatístic'a rie pro-

dui:-ão 

1.360$000 raiba, para as despê.sas feito. 
com a instalação da Uzi-

894S200 na de Luz Elétrica desta PREFEITURA MUNICIPAL D!,; 
4 - Gado aba Wdo 
5 - PR.trimonlo 

76osr.no cidade 18:000~000 _ANTENOR NAVARRO . 
1 :053~500 10 Ações do Banco do Es- Balancete da receita e despésa, no mcs 

6 - R ehdas di ve,..,c;ns 
7 - Crja ele gado 

337$000 tado 1 ·oon~oo de maio de 1938 
189$600 Dinheiro cm caixa 1.367~100 RECEITA 

Saldo que passou do més 
Somfl G::1~7(;500 20:367~lo'O de abril 6 :858$977 

1 ·81BSOOO Saldo do mês l).nlcrior 1:608$500 Ta. 1.11. - Licenças 

7 :9'16:~ooo 32 : 152$300 T~r;;n;;-/~f~f to predial '1 · 7918900 Total 

OESPli:SA 

1 - Prefeitura 
2 - Fi:,calizução 
3 - Te sou r:iri a 
4 - Obras publicas 
5 - Estrnd;;t de rodagem 
6 - Iluminação 
7 - Limpésa publica 
8 - Cemiterlos 
9 - Despêsas diversas 

10 - Campo Demonstra-

11 - ~~efc~nl~~itatís-
tica municipal 

Soma 
Soldo para o mês 

de Junho 

1 :240SOOO 
~~0~00 
9G8S200 
?.22$400 

37$200 
855$300 
156SOOO 

80S300 
1 :337S500 

300<;;000 

200$000 

5;986~900 

1 :959~100 

7 ;946 000 

P refeitura Municipal de, Calcàra, 
J l de maio de 1938. 

José Alvares Pereira, secrl'târlo
tesourciro. 

Fr a11ci.,co ,Tosé da Co~ta, prefeito. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAN
TA LUZIA DO SABUGt ESTADO DA 

PARAISA 

Prefeitura Munkipal de Santa Luzin Ta. 3.'' - Imposto de diver-
do Sabugf, em l de maio de 1938 T:~:~n _ Renda industrial 

Dfogeues Ara újo - Tesourelro.secre· 
tário. 

VISTO· - Alcindo Leite - Prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PJLAR 

Balancête da receita e despesa do mu
nicípio de Pilar, referente ao mês 

dé m~io de 1933 

RECEITA 

LiC('l1ÇUS dherSR.5 
Imposto predial 
Imp,.1:sto de frira 
Gado abatido 
Indu:stria e profissão 
Renda patlimonial 
Mutrkula de veículo 
Rrndas diver:w.:s 
Aferic:ão 
E."Uttística 
Di,·icta awva 

Sa ldo do mes de abrll 

1.112 500 
8SOOO 

80!!$400 
328$500 

$ 
1 :077~000 

45$000 
97S400 

s 
~ 

s 
3 :476$800 
5:444~400 

8:D21S200 

CpatrjnJoniol _ . . 
Ta. 5.' - Imposto de feira 
Ta. 7. 3 

- Taxa de cstaLfa
tica. da produção 

Ta. 9.11 - Rendas diversas 

DESPf:SA 
Verba L' - Prefeitura 
Verba 2 . .1. - Fiscalização 
Verbn 3."' - Fazendn Mu-

nicipal 
V crba 4. 11 - Subvenção 
nrba 5. - Obras públi

cas 
Verba 6 11 

- Empreza de 
Luz • 

Verba 7.'f - Limpeza Pú
blica 

Verba. a.• - In!itruçfio Pu~ 
blica 

Verba 9.ª - Crmil.ério 
Verbrt 10.n - Despês~s di

vpr:;as 
Verba 12.ª - FomenLo ;1,,

grfcola 
Crédito aberto 1lmit.es ter

rit-Ot·iat, munictpio 
Balanço: 

210SOOO 

1 : 859.~'/33 
252~300 

1 :555$500 
12~000 

17 .358$410 

1 :J80S000 
130WOO 

846$115 
150500/J 

1 :20GS400 

1 :600S2GO 

271$000 

1 :016$300 
41So00 

2:535$80ú 

950$500 

430So00 
rroz descusraUo 

Açucar refinado de 1.• 
!çucar refinado de 2.• 

çucar trJ 1 Lrado 
/\çucar cri:st~ J 

$.%0 
$900 
ss:;o De!lcil do mé• de nbrll 
$170 

Balancêic da. Receita e Despésa dcs-
8 :849$600 ta P rPfeitura, relativament e ao mês 

ti128700 de maio do corrente ano de 1938 . 

• DESPESA 

P rrfeltura l\-i1U1Iclpa l : pc-.s
soo l 

Saldo que pas.sa para o 
mês de jtmho 0:501$03~ 

17:3588410 
!çucar bruto séco ou J.0 JáLo 
A çucar brut,o 111clado 
~r de outras ebpccles 
lorr OCha de m..,,.L'lelra 
11 acha de manJcóba 
e atatas na.clonais 

c!I! ~i~~ão 

Por cl•nto: 

Cóto 

Por •ullo: 

~ de boi, oêcos salgados 
GOgeg de boi, sêcos espicha-

$460 o: 462$:lryo 
J~~ 8aldo que passa para Ju-

l$500 nho 3 228$.500 

l C&OO 12:690S800 l~gg Rnul f'ernand,s, tcsourl'ITO 
2$000 Vi'<õto: - MoMir Carta,o, prafeito. 

PREFEITURA MUNICIPIIL DB 
(;AICARA 

40$000 Br.1ctncUe da receita e <.le)pe,a da 
Prefeitura M unicipal de .Ca.1çara. re

i I Jer~nte ao mi, de mato do 20 , corrente ~xercicto 

2t O R.EC~ITA 
sop 1 - Licença 1 · 7i3$600 

RECEITI\ 

1 :389$700 
601$500 
708$000 
ló6S900 
855S500 

3 :884$000 

Prefeitura Municipal : ma~ 
U'r!al 

F1scalização ; pessoal 
Tesoura1·1a ~O 
Obra::t públJcas 
Ilunünação públicn 

970~000 Tcsournria d::i. Prcfc1turu Municipal 
d+" Antenor Navarro, cm 31 de mnio 

155MOO dr• 1938 
• S 1' Ma1rn~l Pereira da Silr..•a, te!.ouretro-

362 900 srcretátio. 
262$200 VISTO : - Pc. Joaquim Cirilo de 

Sá, prefeito. 

Imposto de Licenças 
Imposto de F eira 
Imposto de Diversõe11 
Taxa de Af P.rlção 
Taxa de Açougue 
Taxa de Estattstlca 
Taxa de Numeração 
Rendas Diversa~ 
Renda Píl 1 rlmonial 
Divida Ativa 

342$000 1,---------------- - ---------. 
17$000 

348$400 
94$000 ___ , 

8:397SOOO 

OR RIS BARBOSA 
ADVOOADO 

ac& DCQCI: DE C4ll1A!, .,. Saldo do mês de abril : _ _ _; l 1111.Dhelrl! de~tac12 1:11 Cal· · -i, .... _.._...., ___ ..., ______________ ....,ói.! 



W• ""f .TOÃÚ l'ESSóA :... Sêxfã-feifii ü âe juruiõ 'ik 1988 - a líl 

ÚLTIMA HORA 
( DO 

A PROPAGANDA DA ARGllNTlN \ 
NO BRASIi, 

RIO, 23 - IA UNJAO) - .\tenden
do a uma !)olicitaçâ.o do ministrn <?as 
ltelações Exteiiores da Argentina, o 
mínidro Os,·aldo Ar:1.uha ju. pro\'iden
t:iou no sentido de se l}rocr<ler :i. maior 
)Jropagamla, no Rrnsil, dos as~unto!'. 
1elo.(·im·udo!.. <·oth a. grand ~ na<'iio '1-

mit;t. 

O J<::,TAJ)O N0\'0 E~TA' PH.GSTO 
A ATENOLR AO P0\'0 EiH TO
DAS A3 ~UAS Jl:~T:\.~ ASPIRA
('õES 

IUO, 2:! - 1.\ U~lAO) - O co
ma.ntfanl<' Alila Soares, s:•crC't.t.rio elo 
Interior <' Scguran<'a. elo Distrito Fc
dn~I. f<"L, hoje, imr>orta.ut~s tlN·lara.
tõt>s â imtwensa sõbrc os motivo,;; QUt" 

PAiS E ESTRANGEIRO) 
pi·o1lio a a.tender .ªº povo, em todas I geiras nesta. capital, acentuando que 
as suas justas aspmu;:õts. a Al'gentina, permanecerá. neutra. ante 

l todas as lutas polltioas que no mo
o ASSENTAMENTO DA PEDRA menta fa?.e-m periclitar a. paz mundial 

FUNDAMENTAL DO ED1FICIO DA 
ESCOLA MILITAR DE RESENDE SUBrRAllf OS TtTULIJS BRASILEI 

ROS 
RIO, 23 (A U'.S'I AO) - O gabinê te 

do '\linistro da Guel'ra forneceu, hoje, 
uma nota sóbrc a cerimônia do as
sentamento da pcdl'a fundamental do 
no\·o edificio onde funcionará. a Es-
cola Militar, em Resende . 

De acõrdo com a. referida. nota, os 
militares a;sistirão áquela solenidade 
cnveq~ando uniforme \'êrde oliva e d('
~armados 

POUEM SRR CONTRIBUINTES 00 
INSTJTUTO NAClONAL DE PRE-
VlnENCIA 

LONDRES, 23 L\ UNIAO) - Todo!-': 
os títulos brnsiJeiros ex.perünentaram, 
hoje, senslve,1 ::a.umento na. abtrtur:i. 
da bolsa, de valorns, permanecendo es .. 
sa. melhoria a.tê a ocasião do fttha• 
ment-0 das transações 

SEGUE, HOJE, PARA S PAULO, O 
MlNISTRO SOUSA C'OSTA 

RIO. Z~ \A UNIÃO) - O m.irtis!ro 
Sousa Costa via.jarlf, a.manhã, com 
destino a. S. Paulo, a fltn de tl1ltar de 
impol'tant~s assuntos ligados á sua 
11asta l~v;tr:ttn o Govêrno a encetar uma RIO, 23 (A UNIÃO) - Em 1·eunião 

\ampa.nha tenaz contra os que tenta- de hoj~. o Consêlho Nacional do Tra-
1·am burl3r as cletermina.çõe:s e,pres- l>alho resolveu que os jornalistas per- lRRADIADO PARA O ESTRANGEJ .. 
..as em lei. no tocante ao Jll'C«'.'O da RO UM · CONCERTO DE BIDV 

rarne. ~~;.;1~;:::: ;od~~~o:~~?ãc:u:r~~::::~·~ :: SAIAO 

th~~~s:11:· :~;.:~.'º c1;; ;~.1.1,:~:ii~~~s~1r1;::: Instituto :Saciona.1 de Previdência RIO, 23 ,(A. :S.) - o concel'to que 

tic.f,1dt>, f "j1L,t,, i11h! o Govl•1·no S<' l•m- J\ ARGENTINA PERMANECER.A' ~.;~:u;d~ãointerprete Jirica. nacional, 

JJt•,h r JMl':l qu,• o J)ôvo. I~º""ª a.dnui.. NEUTRA 1.:s,uno ~uto;:::0
~Íu~:~ef0 t!n;di:;; 

"DEZESSETE 
e UM TRABALHO DE GRANDE MÉRITO" 

j 

ta, disse o seguinte a propó.'>ito elo ro~ 

O que afirma "Nação Brasi- monce historico "D_ ezessele". de- E_u
)eira II a respeito do ro- des Barros · 

mane e de Eudes Barros ·_ E ades Barros pode estar sahs/eilo, 

10, 23 IA UNIAOJ - "Nação ele grande mérito que o coloca. sem 

1 

pots con$egum concluir um trabalho 

R Brastle1ra", o conhecido m·ensa- favor, en~~e os escriló'.·es de maior 
rio de literatura que aqui se edt- responsab1l1darle entre nos" 

AS FESTAS JOANINAS NESTA 
CAPITAL E NO INTERIOR 

A Ignja comemora, hoje, o dia. de I se realizal'am animadas 
S. João Bafü,ta som de uma jazz-band. 

Como sempre, na vespera, tiveram 
inicio os tradicionais festejos, qae se 
prolon~arão na noite de hoje. 

As festividades populares em honu 

EM ITABAIANA ~ 

O elegante sodalicio "Itabaia, ;l. C'lu-
do Precu1·sor de Cristo veem se rea- t,e" abrirá os seus 5alões, hoj\ pai .. 
lizando com a maior animação, pre- recepcionar a sociedade jta.baian!'nsl·, 
dominando o cunho típico que sempr~ 
as caracterizaram 

Entre as festas elegantes de ontem, 
destaca-se a. que se verificou no Pa 
t·aíba Clube, pela sua animação e bri
lho. 

NO BArRRO DE JAGUARIBE 

em oomemoraçft.o ao dia de S. Joio 
Batista 

Realizar-se-ão, ali, anintadas d:i.nsa-; 
que se prolongarão at.é tarde, d<'vendo 
torar uma excelente jazz d.i.ctut:Ja ci 4 

thde , 

EI\I CAMPIN,\ GRANHE ri -1~ _por u_n. \n'<'Çn modiro. para toda a América. do Sul e pa.ra os. 
O~ rntC'1:cSiiados na alta d1

l 1u·r<:o ~a j IlUENOS AIRES, 23 (A U!l-~IÃO) - E.5ta.dos Uuidoa, poi· intermedfo do Dêsde ontem, és.se bairro a presenta. 
<·:Inlt>,_ :lrl_1~ntou o com::t.::dant~ .,l1l.1. A C'l·aneclaria distribuiu. hoje, wna Departamento de Propaganda e Dau- Iguabnent.e, rm Campin..s. Gr,uul1•, 
~oau•!i:, estao t·omt·lC11do um cnme de nota a todas as embaixadas estran- 1 s.ão cultw·a.J. II.D\ aspecto festivo, com a~ suas ruas realfa:aram-!:ie ontem e St!: realiiarlo 
bi::t.hoLH".'(' " ~ .. se crime é prrvisto Ofl ':,--------------------------- embandeira.das e repletas de lanternas a!nda hoje a.nimad:i.s festas juanilu.., 

C'oi ti!ui('áo COMPLETAMENTE D o MI N multicôrcs. Nas sédes do '·Campinense CIUlJt>" 
, 1;:'le, p<1r. fim, o cntrl'visl:ld(I, qu~ , ..._ A. Na rua da Concó1·dia, houve vádos e do '"31", fôram promovid.?s reuniú(•_._ 

o Est..ult: Nôvo rst:.í, <'Orno SPmpre, DA A REVOLUCA-o MEXICANA folruêdos populares, que continuarão dansantes, oferecida!; ás famitfa.,, uo~ 
hoje, respectivos associados, decorrendo :1s 

Naquélas tU3S, fõ1·am acesas logaei- mesmas com grande realce 

TODOS' Acredita-se qu~ o gen~ral Cedillo, _chef~ da rebelião ~:íir~.~~:d:~~;ot:!;:e~=~~:~!:!.°.' de J REUNIU, ONTEM, O CON• 
esteJa refugiado no est,nge1ro / 

NO GRUPO ESCOLAR "SANTO SUHO TÉCNICO DE ECO-
--- ME'XICO, 22 rA UNIAO> - O ge- O GENER CEDILLO AINDA NAO ANTONlO " NOMíA E FINANÇAS 

Por toda parle. os lo·en,a cl<· ear- neral Davilla. chefe da Defesa Nacio- J FOI ENCONT!l.ADO 
1 

f,,l ... <'0Shlfl13,1H SCl' VC'rda. lt:"il"aS I na! que se encontrava na zona de ope- Ontem, ás H) horas, por iniciativa Apresentado o parecer final 
<·.tri·o<•a.<.;. Mas 0~ ameritan"1s p.:-n- r:ições, está de regresso a esta cnpi- _ ME'XIC.01 22 (A UNIAO) _ Vá· de vária.a senhoras e senhoritas l'esi- ...._b d -d , 
1:~~!a.%1

t'in!~:~;m
1
l.~º::w!s~!u:i~-~!~1s ! tnl. rios cohtmgentes de tropas federais dentes 110 bairro de Jagua1·ibe, hou\"e SO re a gran e SI erurgia 

nuior HloeiUade i>ossivel Nê,se I Considera-se assim. absolutam.ente que enviados ultimamente para s. no Grupo Escolar "Santo Antonio··, nacional 
~:o~!icl~ ~~·ê~~/ei~~f~1~~~tªa d~J:.'~: dg;:\~~da0ead

1
_r1e10

v.olpu
0
ç

1
ãso

0
en0c1a1befeeçadd~ pDeel~ Luiz de Potosi, regressaram ás S\J,as :Jl~s um:iti~tere~ante fesit~dvidade, 1 RIO. 23 IA UNIA.OI _ Reuniu-

nica do~ Tranc-portes .. , de Pa- " "" regiões1 po~ os soldados concentrados re~ a os oram rever 1 os em hoje. sob a presidência do minis r,, 
ris - vem já ha mêses t.entan- fêsa Nacional havia declarado que só n_ aquéla cidade são bas- lantes parn. pro· ! benefiolo das obnis da Igreja. de N. Sousa Costa. o Consédo Têc!1ico de 

:; i;~~~:;::.1t~ t'~~:.~:rz~;ioª i!i~~ v'clt!uirt a esla capital, quando esti- curarem o General Cedjllo. Senho1•a, do Rosario. Ec~~t~:~t~tir~~~;~rss uma vez. n P' 1_ 

lhoJ· aproprhda a um servi"º ex- ves5c pacificada toda a região de S. Acredita-se:, entretanto, que o chefe I Do procrama respectivo constaram hléma da grande siderurgia n..1cio 1 
tra-rápido de mercadorias. Os en- Luiz de Potosi, onde se verificou a da fracas.sada revolução está fornsi- vá~ios ei:it.r~tenirnentos ~o pit~ . da- t: da exportação do minério bra.;1iM-
.!,.:l io~ são fcilo~ com um? compo- inlcntona. do no estrangeiro. quele ed1f1c10, que a.h'a1ra.m ah mu- ro para o exterior, tendo o conc.(·llL i-
!>i('ão CJUe circula entre Chicago ---------------------------- meras pessôas. ro Pedro Rache apresentado o c·u P· 
t! Menfis ou, seja, num percur- u M e A p , Tu l o I N rece1· final sóbre n matéria 

:di~t~r!
4J-ie~~~10

d~e~~os,;ag~:;~f;~~ I É D I T O D A V IDA fe!iv~:i:!:s:u:;:c:r:~:!~o:
3 P:::d~~: 

uúmero r nos ensaios f'le\'ado a 40 a. mesma. obtivesse o mclllol' êx.ito, .. ,: 
e, por ve.e,. mesmo " ~8. Equipa- D E J o H N D • R o e·. K F E L l E R dada a finalidade a que se destinou. Novos recutSCIS cnnna 
::1 <':e~\o~O t~:;~~s;, 

0
80ir::::to<~~~;:~ · Hoje, á mesma horn, continuarão os flagelo palUdÍtO 

á hora, cifm con..,idera\·el, que re- ------ festejos sanjuanescos no Grupo Esco-

J::~~~C:J:· d!c~~!~:~~~a~a n:~~ortr:~~ Patrick Crawe perde um bom negocio - Um automovel 1ª' "Santo Antoruo•' • deD~n~:is
8 ~·c~it~~ª:nt~~~\~r~:l~n~le~~'~: 

!:x~~';,1 ·n; ;i~~~fcs!~f;. t~:- s~~ por um milhão - Os "G-Men" em ação NA SE'DE no BLóco .. PIRATAS fi~~-~~ itr1:ii~~~ciis~~Po%~~L~~~~~~:·~: 
iipo a!}~rfekoado <Ja r.1á(Jui111 1 DE JAGUARIBE" ciona.vam sob diversas modalich1dt'.:i 
Mikado ou t.l...: Pacif:..:-, C'onforme !Exclusividadr da 1. B. R. as precauçõe~ para aparecer como um clinicas. Este mal vinhn caus:rndo 
a im1ioi-Ltw·ia <h car;-.1. para A UNIÃO) cavalheiro rico e despreocupado. No O Blóco Carnavalesco Misto '·Pira.- ~;ilhe:!~! :::i~i~~:ati ;~r~~~icsi~

1
:~:l~ 

Oi-; gra.ioktos fr:tn<'êS"S reuni- Nova York junho - Nos F.stados ~~!~~J~e~~~s!~ ~e':n~
1
~~ºre~!nf!i-q~~ tas de Jaguaribe" oferecerá, hoje, camento verdacteit·o.mente eficnz. Só no 

l':lm-r-. tt11:mai~wnfc cm Paris \la- Unidos. o contrabando de bebidas foi cnsa de Rockfeller como sendo um na residencia do sr. Gonçalo !Hart.ins seculo XVII foi descobc•rt:1 n :tt'~to 

Li ~olit-it..11• ao govt=r:10 q,ie a gi'a- substituido pelo 1
1a.pto de 01ianças. nobre ingl~s. Graças a isso, pude me n a avenida Vasco da Gama, n.º 977, curnLlva da cn~:ca ela. 11uina l~11d:i. do 

ftolo,1,;-ia s•·ja oficialmr:-i~r .-,._.:>nhe - os bandidos s§.o de uma auda.cia ver- tornar slmpatico ao millonarlo. certo Peru para a Espanha após a c;nrn dn. 
<·i1l,1 tor,10 um do_;; ram:t<> Ja.; ci- dadciramente incnvel. Nada os detem. dia. quando almoça.vamos. ccn\•ldci wn a.lmôço em regosijo á data consa- condessa. dei Chinchon. scnclo m:Lls 
f'"ndas r, iqutca, ,,, qur. em <'OO">"- Os milionarios, as •·estrelas" de cine- Mr, John J)a.ra um passeio. a fim de grada a S. Joáo e, também, por hM•e1· tarde extrn.ida dêste veget~l :i qtün:1, 
<i.uencia, gosc dos; beneficios do en- ma vivem em perpetuo sobresalto e experimentar um a utomovel, que disse o ~elecionado braszlf.iro conquistado usada. no mundo inteiro. 
~ino oficfa.l, pal'a. poder ser minis- l 'iãO obr~~ados a contr.~tarem ~ servi- havia cofl)p1ado e que ainda não me brdha.ntemente O 3." lugaa no Cam- Ultimar.wnte fiUrg"iram novos recur-
tr::itla como disciplina tipicamen- çcs de guada-costas . que os acom- havia sido entregue Se esse passeio sos para· o combate ao impaludismo. 
te escolar l\lc~am para isso os n.1.nh.~m em todos os lugares. Os ''G- se tivesse realizado, o velho Rockfellei I t>eona.t.o_ Mund1ª1 de Futebol como a várias outra.e; pragas que m-
1;:.rafolog<j~ (ran<:i·res que por toda I MPn apezar de toda a eflcienc1a da teua hOJe um nnlháo dt menos na 

I 
Tocara pa!'a o mesmo uma. 01ques- felicitam a humanidade. destacanc.10-

~~;t<· P;!_, i~:'.<'/ '!!~~r~~nc~~ ~-:svi~~~ :~~:a1'~d~~~~~at!:s1~1z~~!~ ~~la~~:~; ~: ~~~t:1a0 ~1~~~;~ ~~e~~~~ hpo;~~ :.::0ti:~=~e:'b a regência do sr se~e· ;rc;~ ~;â~~\º c~;t~iã~/.~!:~-~~iti.!1c~·~ 
rninios tJa lnnli,·ln::i. e da just.i- rlf> carne que pesa como uma ,tmeaça comprar o nutomovel Foi por essa impaludismo rc:;ponsaveis pela eles· 
<·;.1.. ·Na Alemanh.l, ha perit:-is gra- tráqlca •,obre milh?res de lnrec; Um I razão que de1xc1 de ganhar um milhão truiçâo àos globulos vermelhos, c1eno-
tc,lo~os 1,os t·ibunais e nas facuJ. ac;áso fehz levou a policia á de$coberta de dotares" Foi assim, que a policia El\t BARREIRAS minado At::-buna que se amc~eatrr 110 
d.lilt•s d ' mNJici:1~ :São surede cte um plano de raLJto do taler•icl,:, Mr teve conhecimento de um plano para , 1 i.;Omerc10 sob a. fauna de compu•nl· 
0 tn('sm(l ern l•ranç:::. e em ,vários John D Rockfeller F.sse episodio da raptar M, John D Rockfeler O pla- dos 
~:;i.~r~~r~l~c ~~·l .. on~qe uiop.~r~~~f"olo;~s.: v1dn do grande magnata e pouco cu· no de Ctawe era audncloso e requeria. F~S(e,1au~~~~ dia ded:cado :1. ~ ., João O ti atamento pela 1i:teb11r.a dur:i. 

· ., nhet'1do e por isso mesmo meiece ! grande coragem e presença. de espirita BahSta , 0 ...,ao Lowenço S C. com a.penas de 5 a 7 dias Neste cuJ W es· 
adi\ inho~ <' á ~ c-.irtomantes maio1 divulgação Patrick crawe roi para reahzá ... lo Segundo as declru.·o- séde em Banciras, bUburbio désta ca.- poço de tempo os impaludactos hber-

0,. rego-e'-·~ de uma r.~censão ao ~!~~o d1~ei~rpso~~~:st~~d:º;'fli1~1~
0 
ª~t ~s i~mi~~e~~~8~1bd~n:~afi~~;\i~~ pital, fez apôr ás 2d horas 110 seu sa.- tam-se ,?os par~sitos que_ O!. cxpõe1n 

nrn11lC' Rranr;:,, n:i S1ura. no úl- l1onano Edwai~ Cudahv e cx1•1do pe- quanto idealirou Ião 17rincipal, a efige do seu patrono. aos maiores .perigos de vid~- ,._ 
t . • . • º O or•dor ofic1·a1 d• refe,·,·da assoe;.- Curar os impaludado~ nao corr_e, 1hw verào I urop( u, tres pcS!-,o3s lo seu 1 esgate a qua11L1a de 60 ouo do- 1 ~ ~ J d 1 ' 1 r ponce apena~ a U\D cvcr ce ,1u1, ,,-

\';:;-~: J~::;:·,;i:;~t~sm~
0
~·~ 1: 1~:~~ ~~t~~n~~~s~1~~a::1~:o o 

0
sec:i~:::i~; SEGUIU PARA ROMA O ~!;1.:~::~~:.sõ~::n~é:,

1
en~d:~:siáo ~iªfici~r1sc:daun,\tf!ºa rldccs~:e~~~fº~ ~ 

11/,:1 
:::t~.lp~~\~tn:, ti-:~~!~it;r!~~:.~= C' ainda se vangloriou de ter feito uma MINISTRO VALDEMAR foi inaugurado um pavilhão, DO qual r~~t~ese~~;~:~~~ (t~Is~~~~~~os ~~~ ('O~~ 4" 

do Pro,idcntialment~. participa- ~e~~:~:~:o 
11

:~!r,~ª~~~o~~~;l~;;~e~:ee, FALCAO ! 
va do p{·quc-110 ;.;rupo uma sumi- l · d · - d Q. A D E R R o e A D A :i;i~~~sn;~~u;a:a ~~!~~:mi~~en~t· (I~= I 
~li~~" ~1~~~tr:st~edeG[r~~b::orrardt~ ~ri;esm e ecg~~nci~~r: d~

5 
e::eft~~~ $. excia. está Visitando OS ença a qualquer um de nós. â no~~1 

fttido pa1·1. um rduiio, com O au- s1mstra. "O rei do peLrole..J esleve • , • • • famllia. aos nossos auxiliares I t 
• .. iho de al;;un~ aldeões, <', ah ehe- a pique de cair em minhas màos - escrttonos comerctats do D A u R s s Extermine-se. pois. 0 impnlu'h''.111º t 
.t>"a1to..;, í'Uidou rk fazer uma. supt·e-- disse Crawe - se no momento oportu-1 B 'l ,. . . . • • • • de todns ns regiões do pab. Pun• t·:,t,·~ 
,na tentativa 1>:u·a. :,ah•ar a vida no o velho ''Yves" não tivesse me a- raSJ em V311aS CapllalS .fim e_ncontra-_••_ ao al~anc(· c!l' todo:-. :i 'I 
do <·0111p:.111hefro, 01>cnmdo-o ime-- banctonado. Hoje eu seria um homem ,.. Atebrina da Casa Bait.'r, qu,. u,x Vl'f- , 

dicltam,•nlr. Scin aneslesi<-o. :i luz tico e livre se não fõsse atraiçoado. J europeias n,RÊSO MAIS UM ALTO CO- dncic1ros p1od1r,1os. , , , ,, 
d1• uma. fumact·nla lampad,t de Esse golpe devia ser o melhor negócio .--
11N1 olf'o, empregando <'Omo in"- da minha vida Entrei para êle com GE~EBRA, 2:l - (A PNIÃOl / 
htn1wntos C'iruriicos dois garro~ e o capital de 8.000 dolare<;, ganharia. - O ministro V::ddcmar F:tl<':irt MfSSÃRJO -------------i t) 
urn.i faNt comum, est-·riliza~io!-> á 110. certa wn milhão Comecei o me\J pnrlin, hoje, rom destino a Ro- ~ 
,•k\hla ela. lampada, o dr. Gui prn- plano tazencto uma visita preparató- mn, aonde Yfli 'isil~ll' o C';Cl'itó- BERLIM 23 - (A UNIA.O) - In- Farma'c"1as dn. Planta_ o 
<>·ci<'u á int,rvrn~ão, a 3.051 me- ria ao velho ll.ockfeller, em Cleveland. J E,-tnr·âo de plaiita-"o. ho.ir _ ,m•. _ J fro~; de altura !Ôbre o nivel do Estudando, cuidadosa.mente, o lerreno, l io {'()JlH?l'ci:11 do Brno:.il n:u1nc\l:1 D~1~1;~nç('ôae;itir Jr;~~ ~~gcut~~i l~~!t~(~!~ - . .. 
m~r E a opt'1-a"iío rt>alizou-o;c com f ~erifiquel que o trab_alho era bem mais tnpila: I do do cargo e prêso imedtntamentc> 0 
l,:<lo e-,ito. O alpinista !o.~lvou-se. 

1 
1acil do que eu havrn. imaginado. Meu I):,_ lllC'Íl'Ópolr. itali:1na, , pre~idente do ConSClho elos Comis:...'l.- / nhã, resprrLivamN1t<'. a FarmariJ 

O illlJll"f' ,tonante fá.to JlroYoc·ou pl:1110, em Ríntese. era o :-;eguinte: alu- r,, • 1 d' · • · p l'JO-" do Po"vo. no l-ai,·ct·.,clc de u.,_1,,_ ~.-.,110 Anlon,·"., a 1,1 .• , r .. , ,:>1,(lro ~ , g t 110 ·me,l ·br 1 " t 1 ,.:.n; · "i<' ll'Jt,ira p:ir:1 ragn, r - V\. L,.. ....... ,, .. .., ... 0
ü
1
1
1
11)/lf;'; d;, ;:lmi;a~ãf~~~w~;;° a~~ j ~1~\\1o~rl~Pf1~a~~;:t~~Lid~x~~!º~e~

nd
p~gºo < on1 o me;o ohjC'ti,·o \ i-;itará, kiSlnn. Amertco <' a Fannici.t Trixríra, ª 

1 

• · 1 • ' Aquéle .ilto functon ério foi acu .. :u.:" d e dat·i.ot.o ~ hum,uutario (•irurgiao o resgate. Compro.ria, também, um arnc,a. v:u·· ... 'i oufr~,s C'apilais Clt· d rua Duqcp1c e axrns . 
lt"twl,rino ~UlLúlnOV<•l de l)J'PÇO C tomo ria todas lOpc•: tli , i:q f~Q~~~~~;· fi~i;:r:o "complot" con- 1 ,_ ____________ . i 
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